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MOÇAMB'IQUE:
A-

O SILENCIO DO MEDO
A onda marx il'l ta, encharcacdo o

M undo como nódoa de azeite, va.i
alastrando do velduo continente lila

cont.nerue negro.
Irnpudsionando ód ics, enco raj ando

instirntos, despertando, fomentando e

Fermentando falsas e desproposiradas
I utas, ,incendeia e radical iza classes,
deter-ora e aniquila, amputa e gar­
rota, subverte e mata es conceitos
d c propriedade privada, cla hberda­
�e cIJa família. eLo Homem.
No srlêncio 'cla noite, que o meclo

cobr e de terror, os vampiros farda­
dos e acmados batem à portæ dos ei­
d.dâos. Arrancados cia leito, perante
0� olhos esbugalhad os pela pressão
do medo, são arrastados e levados
;,;:ra campos desconhecidos.
A noite serviu-lhes de cobertura.

O medo ,impos,to aos farnil.íares .nâo
jermitiu um grito de revolta, Ficou
a angústia esmagando corações no

embargo sufocado duma dor opres­
siva e profunda

Depois i'r,á à mulher; depois os

fi;lhos ...
Às centenas" uns e outros, para

campo's diferemtes, longínqu-os, ma­

cessíveis, desconhecidos' ...
A noi te passou a ser 'o terror do's

fraws, dos inocentes, dos despf'Ü'te­
gidos .. o. novoO dia, I,impará a fer,oci­
dade dos crimes que a noi,te ccnSen­

tiu, aguardando o pânico de nova

noite na 'incoosltâncila e insegumnça
aa que lhe segu i,rá. Que acoOitecelá

depois, 1-0'150, amanhã??)
o.s Bi,s-p, ,s de Moçamb;que denun­

, ciam'

Os Bispos de Moçambique acu­

sam!
« ... É dio nosso conhecimento que,

em medidas drásticas levadas a efeito
pela políc.a, passaram-se graves
erros e delitos. Sítios houve onde as

prisões se processarum violentamen­
te de noite. Muito dos presos não
Í.:riLm i'OIterro'gadcs nem sequer lhes
Foi dada oportuo idade de se identr­
f i carem. Foram todos transfer idos
que os seus famil-iares não os po;;­

::>ara lugares desconhecidos de Forma'
'sam contactar e ainda hoje deseo-

(Clont�n'II'tl na pág. 2)
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para a integração
de Portugal na CEE

Ne- parecer do ministro da Agri­
cul.turæ 'e Pescas, António Barreto,
emjtido aquando da' sua recente via­

gem a Paris, Portugal na Silla 'orp'in,i¡¡'o
precisa de 15 anos pa:ra a fi,l,i¡¡¡ção
,to,taJl no Mercado Comum Europeu.
Não obstaœte 'o g\,verno português
ter estabelecido o ano' de 1985, An­
tónio Barreto, em conferência com

a imprensa comeneou: «Gam grande
esforça, dentro de 15 anos devere­
mos ester prontos no pente de vista

(co'I1Jwma na pág. 3)

E ainda chamam a «isto» «Reforma Agrária»?

ESBULHOE IMPUNIDADE
·DE MÃOS DADAS NO ALENTEJI

O tempo recuou em Portugal e

00 que se deu no Alentejo, durante
o consulado gonçalvistæ 'e li) que
ainda se está dande ern mustes ca­

pirulos, como rescældo, teve (e tem )
cópia hel nos «mændarnentos» que
enfermam a .prá ticæ .revolucionár ia

que rernonta ao século XIX. O que
não se coaduna, a'liás, com uma d ia­
léctica que se 'die dinâmica e não
ahienaote.

{A VOZ DE LOULEJ> PRESENTE NA

III Volta ao Algarve em Bicicleta
BELMIRO SILVA, do

Terminou em bem, a terceira edi­

ção dia Volta &0 .AJlgaJr,ve em bicicle­
ta. Terminou ,em bem, po,rque, quer aJ

qualida<le des¡portilva, quer a quæl,i­
dade 'or'gamzaJti,va, atitngiram um ní­
vel que nunca é por demais eoæHe-
cero

Terminou ainda,
poli s' o sOil rad i os'Ü

seu búl,ho durante

a tempo e hora:s,
que empres,tou o

os cinco di,a.s da
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As brancas velas como libélulas
incandescentes de vida no pólen do mar

O sal beijando a boéa do céu
meu amor e eu navegando
Minhas ondas aportando, furando ternaménte

pela praia adentro.

JOSÉ MANUEL MENDES

Parte-Viauto
Comenrário d.e

IOSÊ MANUEL MENDES

competiçã:o, deu por encer'rado o seu

traba¡I'hü aJpós a etapaJ final, e (ed'eu
o. lu!ga,r à chuva e æo venita, co,mo

legít{mc,s donos da es,tação outonal
qLLe atraves'samos ,no '�&l'endário.

Belmiro Sil'Va, do Porto-Via'llJto,
foi, sem dú'vida, um nncedür ines­

perado.
É que. mau grado a aæsência de

val.o.res ele 1.a ordem nc (oidi'smo

naciona:l, com,o um Andrade, um

Fiouni,no, um Vence!Slau, os irmãos

Eou�a Sante's. e tod'a a equipa de
¡. guia's-Ook, po'i,s apesar desse fac­

t-o, es,ú:veram nesta Volta ao Al.gar·
ve cidi's'tas de valor firmado e -:om­

pwva,do, hcmens que se apres'entam
a qUlalquer I inha de part,ida como

¡n,di�ICLL!rv6s mndidatos à vi,tór a. E
tivémo,s ne9te ca:s,o um Luis Te:xei­

Ia, um Jo'sé Mad.eira, um Adelino

Teixei'ra, o grande vencedor dru úl-

foi o vencedor
tima Vd,la a Portugal, e que vir.a

a ser um do,s grændes animadores
Ge'ta competi,ção que' ora terminou.

Se nos pengu,o,tarem 'se 'Ü vence­

(c,o,fIlt,in,ua 11'tt pág. 5)

r

Ma's vænk,s aos Factos, já que são
eles que estão em causa.

O caso em apreço deu-se com a

herdade Atabhadores, que tem uma

I /c,;.nlfimla na pág. 6)

«CARNA,VAL
NO ALGARVE - 78»

EM'LOULE
Na sede da Comissão Regional de

Turisrno do A,¡,g�rve, em Faro 'e sob
a presidência de Cabrita Neto, pre­
sidente daquele organjsrno, decorreu
LUna reunião ,em que participærarn 're­

presentar-tes de elevado número das
·Câmrura.., Muo icjpais' do Djstrito de
Faro. O objectivo deste enc-ontro foi
centraliaado em tomo da preparação
dr. programa do Carnæval de 1978,
de modo a d'3Jr·:lhe um verdadeiro
CUIl1,)1o ,i,ntemaJci'c.O'aJl' e prover à parte
promoci'onæl, e DPgænieæÜva que !Ilhe

(contJi¡ntta na pág.' 7)

PARA QUA,NDO
O abastecimento de água, a Boliqueime?
A Comi,s,s¡¡'o PolítiGI DicS,tr,i,tal do

PSD distribuiu uma 'Üi,rcu·I'ar ,em que
debæte publicameOl\e a problema, da
fæl,ta el e 'a-h3Js,teómeo,to de água à

freguesi,a de Bo,l,¡,quéi.me.
Na cinwLa,r ref.erida ° PSD defen­

de esta aJslpi,ração que en:v,oIve não

só aJ ,s,ed'e da Fæguesia como 'Í'cd'as
a, zonas limítpafes.

Depoi!9 de 'revel,ar que a 'siltua,ção
é agra'Vruda pel'3Js 3Jvacias frequentes
d<!JS bombaJs exi,s,tel1ltes em do,i,s po­
ços, sali·enta que ¡¡¡ es'perança de ,s'o-

CAMPANHA CONTRA
A PORNOGRAFIA E A VIOLÊNCIA

Pelo animos'Ü Grupo de Mu'l,heres
cie Braga, æccmpanhadlO de represen­
tações do Par-to, Lisbe'a e outra., re­

giões do País, foi ,apresentaJdo à Pre­
s,idência da República no pæsLSad'Ü dia
16 de Setembro, um manifesta de

repul,S'a e indignação pela -onda; de
purnOlgræfia e violência que gra,s'sa
por Porltuga,l.
O Gmpo de Mulheres citado f.oi

recebido pdo acesc5o't do Presidente
ga Repúbl ica, ,dr. Macedo ,de Almei­
da aJ quem en'tregantm 'o mruni,fes,to

que s,imll'ltaoeæmenlte engilo.ba urn p�­
dido f-ormal de meelidas wrrespon­
c('ntes.
Numa ci:pcU'Jar que recebemos o

val,ows'O Grupo de M\lJ1heres de Bra­

fa, a,gradece os mil,hares de contri­

�ut� ele æpo¡'o recebidos, incluindo
.todos os jOfOaJJistJJS que a'carinhæram
e estimu,laJram 'o brado de «Alerta»

lançado.
É este -o 'texto do manifes,to e pe·

,ição do Grupo da,s Mlliheres' de

Braga endereçido ao Presidente da
R I'públ'ica:
SENHOR REPRESENTANTE
DE SUA EXCELÊNCIA O SE­

l-<flOR PRESIDENTE DA REPO­
BLICA:

Consc¡'enMs de que Sua Ex.· IO Se­
:'lho!' Preúde111e ela Rep/íblica, na S/Ia

(con,�i11'lIa na pág. 8)

luçã,o :renæsceu aqua'udo s'e rea:l.iza­
I mm aJS' eleições d3JS 'autærqLvias locais.

E 3JC1",eSceota: «l\-!;;s o que wee-ate­

ceu entr,etŒl1'to? o. tempo fo,i pa's's&n­
do e 'o probJ.ema 'c-on,tinllou pal' 'fe­

solv,er.. A ,popula:çiio nãü deses'pera
Ín¡vs legitimameo,te começa a eslær

.(CO</lA�12Ita /la pág. 7)

Aos· nossos assinantes

no estrangeiro
e ... em Loulé

.

Coos,ilderaJndo üs elevadí-s�imc's eo­

car�os que 'es'tamos 'síupOlfltan.do c-om

o paJalgmento de taxas ao, C, T- T­

para fazermos expedi'r «A Voz de
Loulé» paJea a e�trangeir-o, muito

amraidecemOis. a'os n,ç,s'sos dedi-cæd>os
a!s's'ina,ntes aí res ¡dentes o 'es,pec.ia[
favü'r de não, demorarem com a 're­

mes's'a da .impontâ'nciæ cones1;)onden­
te ao CUSIDO da æScSj,nru�Llra, poi� só

3Js'sim po.demos continuar ffi3JOitendo

o nos's'Ü firme ;propÓlsi.¡o de lS'ermos

(contWilla na pág. 7)

(Ler 3'0 Página)

HOTEL RENO
INJUSTIÇA

NO TEMPO DA LIBERDADE
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MOÇAMBIQUE:
O SILÊNCIO
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(C01Zi�i1ZI1tClção tfia pág. 1)

nhecem o seu paradeiro. Mulheres e

.rianças, por' vezes eram postas em

gmpo'S num espaço reduzido, des­

provido de quaisquer condições. En­
tre os presos encontravam-se mui he­
res em avançado estado de gravidez,
a quem nem sequer f.01 concedido o

mínimo CUIdado e ater.ção, Mui.as
das prisões foram arbitrar.amente
por vingança pessoal ou má fé»
hs prisões arbitrárias sucedem-se ...

Os- inocentes não têm oportunidade
. de e defencierem... Os preses não
têm qualquer contacto com a famí­
lia ... A vida da familia está a de­
teriorær-se ... As afronta-r e os ultra­
.es rontinuam.
Fazem-se fuzil-amentos públ ices ...
O terror e o medo dão cobertura e

irnpuncdade ao crime organizado ·sob
o impulso e aval da autor idade re­

volucioné.r.a...
Em Mcçamb.que repete-se a his­

'ória do que se passou na Polónia,
na Checoslovaquia, na Guiné, em

An9.!0'la, na Rússia e no ignominioso
per'íodo dum Gonçalvismc recente.

Os processos sãc os mesmos. A
força é a mesma. Os propósitos são os

mesmos. A vocação totalitár ia dos
respectivos governantes, inspirados
pel-o marx.srno, não olha a meios.
'ó conhece aqueles, os únicos que
constam da respectiva cartilha.
Um do's nossos governantes andou

agora por aquelas paragens'.
De Mcçamb ique nos diz ser um

pa'ís em franca arrancada para o so-

c.alismo,
'

Manuel Alegre envia-nos esta men­

sagern Presumimos que da é ditada
nor conveniência politica.
Nós não acreditarnos nela.

Quando se põe em musa e se fere
a intirnidade e a dign idade da Farní­
lia; quando se dilacera e mata a di-

HABILITACÃO
."

N'OTARIAL
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

l,2 CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, nos termos do
Art.s 97.2 do Código do Nota -

'

riado, que, por escritura de 4
do mês corrente, lavrada de
fIs. 106, v. a 107, v. do livro
n.s B-96, de notas para escri­
turas diversas, du Cartório aci­
ma referido, foi declarado que
por óbito de Maria Correia.
Leandro, ocorrido no dia 27
de Setembro do ano findo, na ¡Av. Maréchal de Lattre de
Tessigny, 2, Dijon, França, on-

¡de habitualmente residia, na­

tural da freguesia de'S. Sebas­
tião, concelho de Loulé, no _!
estado de casada em primeiras.
núpcias de ambos e segundo o

regime da comunhão geral de
bens, com João Rodrigues de
Sousa, actualmente seu viúvo
natural da freguesia dita de S.
Sebastião, residente no sítio da
Nora dos Velhos, da mesma fre­
guesia, que não deixou testa­
mento nem descendentes, foi
habilitada, como sua única
herdeira, sua mãe;
Beatriz Correia, viúva, natu­

ral da freguesia dita de S. Se­
bastião, e residente no sítio do
Sobradinho de AIfeição, da
mesma freguesia.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 6 de Outubro de 1977.

O 2.2 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

MEDO;
Sociedade de
fmCRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

l,Q CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­

tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
30 de Setembro findo, lavrada
de fls, 98, v. a 102, v. do livro
n.s B-96, de notas para escri­
turas diversas, do Cartório aci­
ma referido, e de harmonia
com o deliberado na reunião

Pad3rias Senhora da Lda.

gnidade do Homem; qua-oda se atro­

pelam os direi to'S fundamenrais
.

da
conv.vênc.a humana; quando se 'pren­
de arbjtrar iarnente sem defesa e sem

,le!, quando se insulta e 'se rouba, se

pende, se fuzila publicamente, se

assassina .impunemente, não. acredita­
mes na mensagem do pc' eta.

Atencar contra os direitos do Ho­
ITem, é er.me contra toda a huma­
n.dade.
Nós não acreditamos em' Manuel

¡I_,egre.
N6s acred.tarncs nos Bispcs de

Moçæmhique
Por isso, aqui estarnos, a tentar

rr rnper o silêncio do medo.
FERMo.N

INDUSTRIAL DE

IMBONDEIRO',
MÓVEIS,
LDA.

SECRETARIA NOTARIAL
DF, LOULÉ-

l,2 CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
bhcação, o seguinte:
Por escritura de 28 do mês

findo, lavrada de fIs. 102, v. a

105, v . do livro n.2 C-96, de
notas para escrituras diversas,
do Cartório acima referido, o

sócjo da .sociedade «Industrial
de Móveis, Imbondeiro, Lda.»,
com sede nesta vila de Loulé,
Adelino da Silva Ferreira, divi­
diu a sua quota do valor no­

minal de 200 000$00, em duas
novas quotas, de 156000$00 e

44 000$00, que cedeu, respecti­
vamente, a João dos Santos
Guerreiro e a Armindo Mon­
teiro de Brito, pelo que saíu
da sociedade e renunciou à

gerência;
Cada um dos sócios Carlos

Alberto da Silva Carvalho, Rui
Augusto de Sousa Cunha Pe­
reira, Luís Henrique Martins,
Manuel Bernardino, e Luís
Manuel Rio Torto Fernandes,
dividiu a sua quota de idênti­
co valor nominal, em duas,
uma de 156000$00, que cada
um deles reservou para si, e

uma de 44000$00, que cede­
ram, os dois primeiros ao refe-

.

rido Armindo Monteiro de

Brito e os três últimos a Ha­
milton Eduardo Lopes;
O sócio Roberto Lusitano

Gonçalves de Carvalho, divi­
diu também a sua quota de
idêntico valor nominal, em

três, uma de 156000$00, que
reservou para si e as restantes

,., de 24 000$00 e 20 000$00, que
cedeu, respectivamente, aos

referidos Armindo Monteiro
de Brito e Hamilton Eduardo
Lopes;
Pela mesma escritura foram

unificadas as quotas dos ces­

sionários, os quais foram no­

meados gerentes, aumentado u

capital social de 1400000$00
para 1 404000$00, tendo o au­

mento, de 4000$00, em di­
nheíro, já entrado na Caixa
Social, sido subscrito com uma

nova quota, pelo sócio cessio­
nário, Hamilton Eduardo Lo­
pes e alterado o artigo 3.2 do
pacto social, que passou a ter
a seguinte redacção:
ArU 3.Q• - O capital social

inteiramente realizado em di­
nheiro e nos outros . valores
constantes da respectiva escri­
ta é do montante de 1 404000$,
e

.

está dividido em nove quo­
tas iguais de 156000$00, per­
tencendo uma a cada sócio.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 6 de Outubro de 1977.

O 2,2 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

REPRESENTANTE

COMISSIO�NISTA
PRECISA-SE para o Algarve.

RAMO: Enxovais, Malhas, Artigos bébé e diversos.
Dá-se preferência a quem se identifique com o ramo.

Resposta ao n.2 35.
(5-4)

PIZOES
UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO

ESPECIAL
Que se recomenda

A PROVA ... ESTÁ NA PROVA

---------------------------------------------------�

da Assembleia Geral da socíe­
dade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, cum

sede nesta vila, que gira sob a

denominação de «Sociedade
de Padarias Senhora da Pieda­
de, Lda.», realizada na sede
social, em lOdo mesmo mês
de Setembro, constante de" um
instrumento público avulso, foi
aumentado o capital social de
100 000$00, para 1 000 000$00,
pela incorporação de fundos
de reserva, expressos no balan­
ço, no montante de 900000$,
proporcionalmente às quotas
dos sócios, a fim de se mante­

rem as posições relativas que
detêm na sociedade, unifica­
das as quotas primitivas com

as resultantes do aludido au-
.

mento; e, em consequência,
alterado o artigo terceiro do
pacto social, que passou a ter
a seguinte redacção:
Art.s 3.2 - O capital social

inteiramente realizado em di­
nheiro e nos outros valores
constantes da respectiva escri­
ta é do montante de 1000000$,
e corresponde à soma das quo­

. tas dos sócios que são as se­

guintes:
Uma de 27500$00, do só"

cio Aníbal dos Ramos Mar­
tins;
urna de 70 000$00, do SOClO

Francisco da Silva Barreiros;
uma de 30000$00, do. sócio

Jaime Cavaco, de Brito;

Piedade,
ur. a de 225 000$00, do sócio

Manuel Gonçalves Salgado;
uma de 147500$00, do sócio

Francisco Barros da Encarna­
ção;

r uma de 127 500$00, de Lau­
rinda Pedro Miguel e filhos,
Luís Manuel Miguel da Silva
e Leonel José Miguel da Silva,
como representantes do sócio
falecido António Nobre da Sil­
va;
urna de 72 500$00, do sócio

Joaquim Martins;
uma de 70000$00, do SOCIO

Amádio Guerreiro Amado;
uma de 52 500500, do sócio

António Bota Morgado;
uma de 50 000$00, do SOcIO

José Francisco Guerreiro;
urna de 40000$00, do sócio

António Maria das Neves Jú­
nior;
uma de 35000$00, do sócio

Mário Pinto Borges;
uma de 25 000$00, de Maria

Susete Martins Pereira Mon­
teiro, na qualidade de repre­
sentante do sócio" falecido Ra­
fael Pedro Pereira;
uma de 17500$00, do sócio

José Amado da Cerca;
uma de 10 000$.00, de Ma­

nuel, Filipe Leal Viegas.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 6 de Outubro de 1977.

O 2.2 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

PRODUTOS
A,LIMENTA,RES
\

ARMAZÉM DE PRODUTOS ALIMENTARES "2

HABILITACÃO,
.

, ..

SECRETARiA NOTARIAL
DE LOULÉ

l,2 CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, nos termos do Art.
97.2 do Código do Notariado,
que, por escritura de 30 de Se­
tembro findo, lavrada de fIs.
90, v. a 91, v. do livro n.2 B-96,
de notas para escrituras' diver­
sas, do Cartório acima referi­
do, foi declarado que por óbito
de José Rodrigues Pintassilgo,
ocorrido no dia 15 de Julho do
ano corrente, no Hospital des­
ta vila, freguesia de S. Cle­
mente, natural da mesma fre­
guesia de S, Clemente, habi­
tualmente residente na Rua
Quinta de Betunes, desta vila,
freguesia dita de S. Clemente,
no estado de casado, em pri­
meiras núpcias de ambos e se-

_.

gundo u regime da comunhão
geral de bens, com Filipa dos

NOTARIAL
Santos Rosa, actualmente sua

viúva, natural da aludida fre­

guesia de S. Clemente, residen­
te na referida Rua Quinta de
Betunes, que não deixou tes­

tamento, foram habilitados os

seus únicos filhos:
a) Maria Susete Rosa Pin­

tassilgo, casada com Faustino
Freire Leal, natural da fregue­
sia de Marquês de Pombal, da
cidade de Setúbal;
b) Sérgio Rosa Pintassilgo,

casado com Constância Maria
Guerreiro Pinguinha, natural
da freguesia de S. Clemente,
concelho de Loulé; ambos ca­

sados segundo o regime da co­

munhão geral de bens e resi­
dentes nesta vila e freguesia
de S. Clemente, respectivamen­
te, nas Ruas Pedro Nunes, n. Q

106, e Frei Joaquim de Loulé.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 3 de Outubro de 1977.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

BALHAR BAIXO ALENTEJO.

BEBIDAS, PRECISA DE VENDEDOR PARA TRA-

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.2 36.
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HOTEL:RENO
INJUSTICA NO TEMPO

- � -_
.

DA LIBERDADE
Lemos rnas .diificilmente· acredita­

mos que pemnte ta'[]Jro,s vias dolore­
sas (ilnc.rivei<s) que s'u.Jicam a vida
portuguesa, ·em centraste corn 'esbo­
çadas iœtenções culturæis ·e ébicas ælia­
d3JS a projectos prornissores de vida
5'oêi.3JI, æ hber,d3Jde e a justiça perma­
neçam irrnanadæs ..

Só halveria urne única maneira real­
mente convicta: o de fazer conjugar
e .oc,noill,ia'r esses sectores essenciais
com termos coerentes e harmónicos ...
de forma categórica ,e não evasiva.

Para que a ,liberdade e al j ustiça
andem de parcene é necessário que
os factos e não as palævras (demagó­
gicas na circunstância) fælem C'Üm

desassombro e deponham insofisma­
velrnente. De contrãnio haverá ape­
nas cepticismo

De novo o esbusho, ilS,ro é a in­
[useiça consumada .e a indiferença
coexistem, caradterieando uma mui"
tipl.icidade ,de ,C3JSiOS que afinal ao

contrário do que sería lógico esperar
se arrastam indefenidamente.

O caso dt> Hotel' Reno é um deles
e será precisamente pelo ostracisrno
a que 'o remeteram que aqui o lern­
brames,

O Hotel Reno foi obra de um

,homem (Tomás Sao.tos) que come­

çando COIDiO «groom» mo fim de pc,r­
fiado ,brabalho de dezenas de runos

a Ifi'o, coosegu i,u ameælhar em' recem­

pensa a sua propriedade.
Com as oonturbações consequentes

ao 25 de Abril e sob o pretexto da
faHa de cumpcimento de um CCL
ainda não o:filóaili·zado, umæ cornis­
são impede o empresário do acesso

às instalações hoteleiras e expulsa-o
do que é' seu-
Não conformado com a sorte, To­

más Sænecs .tri,loha a partir daí- 'uma

l'oŒga .ma·rcha de protes'to, ailflJda não
i:nt-erw.mpid'a.
Di'rige-se às di,ver,s'alS 'n�tânóas

que poderiam resolver o !Seu p.roble­
ma, ao .conselho da Revol'ução, ruo
Mi'rús'lérilO do Traba,lho, ·e a's' sua,s

d¡'¡i,gênci'a�' 's'cfreI'l uma pausa quæn­
do ¡po'r mo,tivüs de saúde tem de s'e

a.fæs,tar
. espor3Jdi,camente.

Uma ,vez res<tabeJ.eódo valita à
ca.r.ga ·e vá de æcorrer ao Min,il$·tro dto
Trabællho, a:o primei,m-minis,tw ,e se­

cret4ri,o ,de Es:taKiü e ·Turismo.
Em 7'6, a adversidade vol·ta-se ru(\­

vamente 'contra ',Joe. Depo,i"" de Ibe
ter ,slid o f ia,nqueado o' regres's'o ao

ho,tel, yma ",i,ragem no }'{j¡ni,sltério do
Tra<bælho, desf,ez o tão penc·s'amente
.'condado.

Novrumente se lænça DJas Sll'æs, ten­
tativas ·e ·se bem que 3JS ilflJs,tânó3JS re·

wnheçflJm a i,njustiça de que foi æl·
vo, naKia de pos,.:VG se fez para
re.mediar

Publicada
a Reforma Agrária
Na: ,esdi'ção de 29 de Setembro,

publico'u o «Diá'ri,o dII Repúbl1io»
a Lei dæs Balses Gerais'. da Reforma
Agpária: e æ Lei, do Arrend,amento
RUlml,.

Em ,r'ef.erênci,a; à' ,legi,sJação prümul­
gada o MAP declæwu que «elas vão

agvra ",ervi'r de ,i,ru�trurnento fund;¡­
men,t,al næ promoç¡¡'o económica e so­

cia,l ¿æSo popuJæções 'rurai's do Paí,s,
no âmbi,to .dos 'obiecti,vos consagra·
dos conshtucionalmen,te.
Par outr-o hdo 'a MAP 'Obiecti'va

que «nãü desc'U,wu .a:s ·futurrus ,t,aroebs
que ,tæ� di'pl'oma: legall' ,implica a<tra­
vês d'e um conjunto �le normas legii$­
la,tiv3JS e ·regulæmenta,res».

E a determinalda. altum: «PJ1có�,e­

gui'rã!o ain-da, n.o 'entanto, æs en'trega.s
das terras, allf'a,ia's e gados, em ,rela­
ção a·os quaoió ,exi&tiam iá despachos
cuja execução é reolamaida pelos res­

pec�ivos d'estina<üári'os».
A Lei da Refo.pma Agrir,ia, aoge,ra

saída, foi· c-omo se óabe longamerLte
deba'ti,da; e contes.tæda. -o que porém
niVo ,impediu a 's'ua mprovaçã-o na AIS­
semb1eia da Repúbl,iœ.
Entretanto, -o Go...er,no :pramete

que æ� norma.s rugara if]S,ti,tuídas> serão

ap¡'¡cadas

I

E assim contiaua o fadário d; T .

más Santos.
Até quando,? Até quæn�o i'7¡')ut1:

mente -se dara ',;;.�¡luræ a d.r J .•

. ociæl em presença cue cal 'C'l a o

iustiça .no adversa.. >0 da ,liberda''':" f
Como poderão ambas sübsistir ?

Sã-o estas a's tão apregcadas «arn­

plas ;J¡iber.da<des'»? De saquear," de
destruér, de rnærtir izar, die assæltar
os bens æhheios e cada; urn .apode­
rar-se dæqu ilo que 0.9 outr-os criaram

ao longo de anos c anos de .luta, de
<SaJcl'i,Hc¡'os sem conta?

Que pena: o Cunhal não -ter s ido
suf ici entemente inlteli'gente para cri-a'r·

algo de ,sell... para oferecer a-grua
aos seus camaradas-

o Porto de Pesca de Quarteira.
I

Em 1960, depois de termos

presidido durante 4 anos à
Junta de Turismo, publicámos
neste jornal um estudo de va­

lorização, económica do nosso

concelho, sob o título «A po­
breza e a riqueza do conce-'
lho de Loulé», cujo 5.º capí­
tulo tratava do atraso da pes-
ca em Quarteira.

.

Depois de dizermos que
Quarteira era conhecida na

costa do Algarve como sendo
um viveiro natural de pesca­
dores, dizíamos que em 31-12-
-58 estavam inscritos na Dele­

gação Marítima de Quarteira

VIAGEM
\ .

ÀS CIVILIZACÕES
MILENÁRIAS

1 - A CAMINHO DE ATENAS

Aeroporto de Lisboa.
1 de Setembro de 1977.
São 10 hams e 45 minutos. Já

pa<s's<am 30 minutos da hora marcada
para a< 'piwti.c!a, rurrro a AMnæs.

Estamos dentr-o de urn «Jumbo»,
ou �'ejm o Boei,ng 747. A -Companhia
é æ SOllith Mrican Ai'rw3Jj's.

Estes grandes avi,oos ·,t'êm uma ca­

'paci'¿'ade p'aIa 340 :PalslS'ægei,ws, tao­

tos 'que quas·e nos perdemos lá d'en­
�ro. Sã!o a'palrelhàs ,(!orn 70 met'fOls de

15 ANOS
para a integração
'de Portugal na CEE

\

comprjrnento e 20 de a,J.¡ura, e um

peso bruto de 365 ,tone!ad;¡¡s. Os de­

pósitos 'para 'a gasohina' I evam 200' 0·00

li'�rœ. Uma fortuna só em gasolina.
«- Senhores pæ.sageiros ,temos

que aguardar mæilS 20 minutos prura
rerned ,'æl'ITI'C"l urna alvalii'æ técn ica»­
MalUi Mau!
M\l!s

.
rrad'<l: de especiml. Às 11 homs

o aNião começ¡¡ a mecher e, pæ&Sado�
5 'minwbos, es':amos flo() alr. Ante<> hon­
VP 'a<s habitufIJ:'s expJ<icações' por ,inter­

m�di'Ü ,dæs oh "s'pedei,rrus, �,{)Ibre al ma­

nei'Ia de s'e utill,iz'a;rem OIS' ónros de
saJl'Vação, .da má:sC3Jra de ,oxigénio em

CaiS'Ü d,e des'compres'sã-o, etc. Ta<mbém,
I como halbitllalhmente,

_

;PC'llJC09 pruss-a­
geHos .prestam rutençao.
Ao meio·dia é d!i�,tribu.ido o wl­

moço, bem 's'ervido, culj'o pmto prilIl­
c::pal cGnMava de 'car-ne 'als�ada com

bænana. É um 'prævo típico a.£úcænc.
Para qu.em não está habiltlllado é um

pouco enj oa<tivQ.
A 12 000 metros <Le rul,ti tm:l e a pai­

s'3'gem qwe 'S1e di.slfmta é mon6tona:
s'cmenve urn� ·e9pes�-a c3Jmalda de nú­

vens, 'I,á em baixo. Cá 'Por cima, niio
no� faJIta¡ o :soll.
Devido à ahi·vude, os ouvidos vão

dando, de vez enquænc!:_o, unIS es:ta,J,i-

naos.,
._

São 13 hams. O a,VI<lO começ-a ago·
'ra 3J descer, ,1·entamen1e, em di,recçã-o
ao aerqpor-to de Roma, oode fará 'es­

mI æ. Des,ta; vez ·i'remos a Roma, mæs

nlio veremos 00 Palpa (Só �e ele eslti­
ver à nos'sa< ·espera, o que n¡¡'o é mui­

to ppc.vávek .. ).
SeglJlem-s,e as ilfllS<trl1ÇÕes paora æper·

ta,l o ónto ( Ca,ra;mba! A,té pa,r,ece

qu,e a·i¡[JIdæ eS'læmos em Po'r'tug:l!t! ... ).
Deixámos a;s; núverns. Pe!la :janela

vimos' as præi'a's que' Slerv,em Roma,
prioncj,pa;lmente \J, frum'Ü's'a ¡¡)faia Aós-,
·tia, de á-gurus ca<lmæs ·e momrus, de
areias fina's e de æmb'i,enve 're.pOll­
sa,nte, palcæbo e &œs'egrudo" N es,ta�

I

praiars, 'como ti""emos oCa!S'ião de pr,e­
sencia:r há tvês anos, nã,o 'entræ quem
quer,· ma,s �i.m quem compra bi·I,hete
de i,rugr{')SIS'o, pai'S SfrO vedad-rus.
A dlesci,da ·cl)ru�illlua. Dos trezentoS

e ,trul, pa:s'sageiros, \'lÓ ælogUlffi3JS criæn­

çæs falæm. O ·resta tudo ,se cæl'a, 'Pen-
sændo que a a'termgem é 'Uma daIS

ma:nobms maió peri¡glos'æs ..

À19 13 horrus. e 23 minu,tos, sen­

t,em-se æs roda,s do a¡parelho bei'ja.r
o chão, estremecimentocS ·e... cá es­

tamos pOll'sædos.
Sai'em algunlS pa·s'sa;gei.roiS, qua,se

todos ita<1'ian'CIS e por'twgueSles, e QU­

tr-o ,entram, desta vez, gregos.
Quarenta e cinco mim�tos sã·o pas­

s'adoS! 'e. 'V'oUtæmos aQ ar, fla dir.ecçã!o
de ATeruas

'Próximo cæpítuilo:
2-UM POUcO DB HISTÓRIA

M. VAZÃO

1039 pescadores o que, para
um total de 3 798 habitantes
d a freguesia, representava
_27% dedicados à pesca.

.

Dissemos também que a tra-

dição da pesca, em Quarteira
era tão grande que o rei D .

Afonso III, ao dar o foral ao
concelho de Loulé, em 1266,
reservara para u seu realengo
os rendimentos da pesca da
baleia e n tão existente em

Quarteira.
Mas as formas de pesca em

.

Quarteira, com as suas tradi­
cionais artes de xávega, pre­
cisam de ser remodeladas -

dizíamos então - entrando-se
francamente no campo da mo­

torização, para dar aos pes­
cadores maior mobilidade e

mais certeza nas suas activi­
dades.

Sendo, como é, Quarteira
um viveiro natural de pesca­
dores, parecia que," anexo ao

.seu Centro Social, então re­

centemente inaugurado pelas
Casas' dos Pescadores, se devia
montar uma. pequena Escola

I

Regional de Pesca, onde se
ministrassem as noções rudi­
mentares da orientação pela
bússula, o que a grande maio­
ria dos pescadores quarteiren­
ses desconhecia, e daí, talvez,
a falta de confiança em se

afastarem da vista da costa. E
não só isto, como também o

conhecimento do trabalho e

pequenas reparações dos mo­

tor'es a óLeos pesados, para
moverem as suas lanchas; das
sondas eléctricas, para pesqui­
sas do peixe; o conhecimentu
das cartas batimétrica (fun­
dos) e litológica (pedra) da
costa Co19arvia, etc.; enfim, um
certo número de conhecimen­
tos que' lhes dessem mais cer­

teza e segurança no modo de
vida que praticavam e, por
outro lado, conseguirem pre-,
ços de custo mais baixos para
a maior quantidade de peixe
apanhadol pois verificava-se,
em determinadas épocas, ser

aqui o peixe mais caro do que
Inos outros portos.
Uma das maiores obj-ecções

que os pescadores faziam, ao

pensarem na motorização das
suas lanchas (pois naquela da­
ta elas apenas se moviam à
vela e a remos), que os afas­
tassem da 'costa era a sua

varação, no caso de tempural
iminente.
Ora, sucede que então, o

Gabinete de Estudos de Pes­
Ga tinha-nos fornecido um es­

tudo sobre a forma de pescar
em todos os países europeus, e

subre a Dinamarca apresentou
um sistema de varação que,

se fosse aplicado em Quartei­
ra, viria, decerto, impulsionar
as suas actividades piscatórias.
Tratava-se de um cabo de

aço que é puxado de terra por
um guincho mecânico, u qual
passa num moitão ancorado
,no mar, à distância de 120
metros da costa, portanto fo­
ra da rebentação da vaga. Es­
tabelece-se assim um movi­
mento de vai-vém entre o mar

e a terra, \) que permite não
só puxar oe barcos para terra,
como lançá-los dela para o

mar.

Este trabalho é facilitado

por uns cabos-guias que estão
presos ao cabo principal,' os
quais têm por fim manter u

bloco perfeitamente direito e

sempre contra a vaga, de for­
ma a evitar o seu naufrágio.
Pedirnos ao nosso conterrâ­

neo eng. construtor João Far­

rajota Rocheta, então director
técnicos d03 estaleiros' de Lis­
boa da C. U. F., que apre­
ciasse este estudo, pronuncian­
do-se favoravelmente.
Entre outros, destacamos os

seguintes pontos: «Com este
sistema de varação, a pesca é
considerada um trabalho se­

guro, não se verificando de­
sastres desde a 2.ª guerra mun-.

dial. O g u i n c h o mecânico

podevarar barcos até 18 tone­

ladas de registo, sobre a areia,
que amortece o choque ao'

abicar a praia.
«O custo inicial desta insta­

lação foi calculado, em 1960,
em 461 contos, mas evitava
um porto artificial permanen­
te, um dus quais, em constr�­
ção, estava orçado em 283 mIl
contos».
É preciso esclarecer que, na

Dinamarca, o clima é borras­

coso, de forma que só permite
120 dias de pesca por ano, o

que está longe de acontecer
em Quarteira.
As medidas precunizadas em

1960 foram ultrapassadas.
Passados 17 anos, nenhum

barco já se desloca à vela ou

a remos, como em 1960 suce-'

dia, e os tractores permitiam
a varação das lanchas que pas­
savam a ter motores a gasoli­
nà, de borda-fura, e depois da
Marina construída e o Gover­
no ter determinado, por lei de
.1970, que a pesca artesanal po-
der,ia utilizar-se do ante-porto
da Marina, nós hoje observa­
mos que os barcos de pesca já
têm mutores a gasóleo, mais
económicos e mais potentes
que os das lanchas.

Proximamente terminaremos.

A. S. P.

Centro Comercial da Marina de Vilamoura
AD'MITE.,

EMPREGADA PARA SERVIÇOS
ADMINISTRATIVOS

Para trabalhar Junto da Direcção do Centro. Prefe­
rência com o 3.2 ciclo dos Liceus, prática de serviços ge­
rais de escritório, dactilografia, domínio de línguas es-

trangeiras e aptidão para relações p�blicas. ,

Enviar curriculum pur manuscnto, se possIvel �om
fotografia o ordenado pretendido.

O ClBNllRIÜ OOMBRiClltAlL IOtA MtAHlliNlA V'IlLAMOUR·A

VILAMOURA

(C,012.'tñl1,t((l;çã.o da pág. 1)
'emnómic-o e '500Gia;l, embora .Jnstitu­
óan·a;l· e .polli,tiŒmente pos�'a �'er mai�
cedo». ,

,Em ifeJ.æção aos aetua,iiS rpr.o,blema's
que ,bmvam ü desenV'olv,:mento agrí­
,col,a 'Pc,vtuguês, dis's'e nãü terem fun­
d'amento os' receios .da CEE, de que
,S! entrada de POfltugmf' aum·ente D'S'

exrcedeotes de a'I'guns' produto� 3Jgrí­
cQla�.

Como elóplicæçã!o foi di:to que a

agricul,tura: ipaNu:gu'es'a é ,dif icuItruda
pela bæix-æ prodlut-Lv,i'¿ade, pela ex,es'
tência de pe.quenæs empfoesrus< ·mrais;
�olo pobre e gmnde desperdício de
terr-eno cultivá,veI.

«Lev'are.me,s muito temp() a c,hega<r
a níveis cümpeÜtiy.os· com o resto. da
Euwpa»', mf,irmou Antón<io Ba·rretü.

LOULÉ

1=
JOSÉ VIEGAS BAPTISTA

Missa e Agradecimento

No dia 21 de Outubro na

Igreja da Misericórdia em

Loulé será celebrada missa su­

fragando a alma de José Vie­

gas Batista.
A família agradece, desde

já, a todos os que se dignarem
assistir ao piedoso acto, bem
como aus que de qualquer for­
ma lhe manifestaram o seu

pesar.
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Olha que nao,
Luís Pereira,

olha que
IfIW

nao•..
Por JOSÉ MANUEL MENDES

Gostaria que esta nossa arenga
d,o descambasse em «crónicas de es­

d,In,eo e mal dieer», .. Não caro Ids,
,

isso não! Mas se me permites, em­

L ora recuses a condição de moço de

recades, e apresentes urna presa apa­
rerrternenee condescendente e mesma

patemahista riesta tua resposta aos
1,1CU'S «recadinhos simplórios», como

[,CIS teus esœstos ,em geral, pffirece
dIO te dares contai de ,toda a activi­
c-ide que tens desenvolvido corno «re­

radista», avinagrado, diga-se de pas­
sagem - que não de maus talen-.

t1S -, desde qme iniciaste a: tua ac­

tividade de «escrevinhador sem re­

compensa», passando recades a teda
:1 gell!te e -mai,s ælgumai.
Isto porque, embom J.eva:ntes aqui
ah -o sembl'an,te inocente do,s, «de­

Z3fl¡OVe anos ']'J'OUCü experi'entes'», pa­
ra a;! ém de urna, fotograf-i a ¡'ll!fel·i,z d e

prete!lJSa tprecoódade mentræl, lIlIas

�ue até não vem aqui, direatamenote
ao catSo, ¡¡¡fraga's-te o direíto' de cri­
t.caœes tudtt· e too'05, roté a,qudetS a

qll,em - C0mo foi o crus'o do ataque
00 Dr. Iuí3 Pilipe Madeira - in­

Gependentemente da& verdades que
dilsse�ve, .01>:0' s,eri,3iS tu, nem de perto
f·,(llIl de ,l,onge, a pes's'oa ,in/CLi,caoda pa­
'a lO fazer, aoté porque quando -o

aduall £ecretár,;o de Es,tadlo do Tu­
I lesmo ændava na'i> li.detS· polfti,c'3JS que
·,he gmngea;ram fama, não devi,as tu

·t"r 'ou'tras preocupa'çõœ muito (l'lém
do .berlinde, do pontrupé nal b61a ou

':"l1,tw entretém do género, nal infan­
,titl,idla¿e e ingenuilda:de do� ,teUi> dez­
-onz'e anos!

E até porque, embora ,te auto-,inti­
tu,es corno «i,ns'eri,do num plano de
·�lÍti.ca con's,truüva; e nã-o de lavagem
ele 'wupa sujæ», loutra coisa não ,fi­
z,es'te no' ataque ao 'dr. Tenaziruha,
do ,qua,l nã-o te!1!ho aliás, nem quero
ter, proouração a:J.gum�!

Venihe eu di,zer-Ie .j'sco tudo, em­

bora IS\Liba de alntemão que não te

"ncomoda nada a: opinião que eu

pos's,a ter '�obre -os teus a'rÜgc\S, nem

. te incomoda nada al opinião que al­

,,¡¡¿m pos�'a ter sobre os teus arti­

gos, até pOo11qu,e eles 'S,ão premedi,ta­
l:"mel1lte feili!os' «para 'incomodar unS

e agradar -outros'».

Venho d'zer-te ,i<sto, por.Gjue nin­

guém teve ¡ünda a paciência ou o

�a'criHoi,o ··de tprotesitar que algo es,tá
:,: 'ail no «reino da Dinalmarca», e ex­

¡:-ôr-'sle au de5'Conchavo púbhco da

(!lena verrinos:a de quem '(!lare:e nã,o

ler na,da a -perder, de um .franco-ati­
,r�dor que em lai.vns d,e aparenlte
«valel1lfão da� dúzia<s» afilfma não

t('mer nada nem ninguém, eSlCudan­
¿o-se numa:s demagógicas «luta'Sl :pela
,paz, pela justiça e pela verdade, 'peta
,: ogresso e pela Liberdade», valüretS
Clue no fundo todocs d'izem defender,
e dal,i, ninguém 'Ü' ti'ra, ele pensa CoO­

mo pens'a, nmguém é obrigado a

conco'rda.r, e acrubou-,se!
No fim de contrus, tu com a,s tuas

preten<sões a cavall,ei,f.Q ¡¡,ndan:te e a

jui'z ,de causas 'l'ocrurnbol'esca'& ou não,
e em quaOJlals delillS não tens, um mí­

J?imo de ba's'ó> de apoiü que 'kgiti­
mem os teus jul'galIl'entos, pæra
,{lém da faól'¡'¿'ade do metHilhar a

torto e a direiito com demagogia ba­
ra,ta que 'Se pode ler em qualquer
pa,fl¡fleto de' po.lémica opolLtica, vens

revelando ser o :paladino da ta'� «in­
dústria de mo,ræl,id'ade» e dos' «reca­
,'os moræli�ta9» que pretendes' co'la'r­
·me à� co:stas·

modavia, se ref.l ecri res um pouco
a,í nro tua ¡¡¡Ideia, que já nÍÍ!o' é ,tã!o.
pequenina cœno i'sso, veDá'51 corno æs'­

sentrum bem aqueles adjeQti'Vos num

!oll'd,i'víduo que dos ,vinte e 5'efe ou

vin,te e lOito a.rtiJgos que escreveu ata­

\ ando, 'com juslti'ça ou não, urna sé­
"ie de pessoas, Cüi�as e J.oisa5, uti-
1 izrundo requintetS de crLtica «cons­

lruti'Va, at bem da paz e do progres­
$lCÀ. .. », ¡fa,lou durus on ,três vezes da
zona onde habita, e ,i'Sto tud'Ü publi­
cado num jornal que, corno '«A Voz
de Lo,ulé», deve servi'r primol1dia'l­
mente ru ill!f,ormação ,regiooal que os

s'eus ¡dtores procuram, e depc-is sim,
vi'rão bem d,s'tribuídos no e�paço e

'10 ,tempo de l·ei,tura, 3JS polémica.s,

35' opiniões in-di,vi'¿'uai�, as crónicas'
do reæl e da �icçã;o, a revelação Jite-

,lár,ia, o despertar das potencialida­
des '¡'o'�ai's, etc" etc. Foi nisto que
começou a nossæ conversa há sema­

nas atrás, e foi miS'lIOl que uié-mos
dar (!), quanto mais não seja para
te devolver os «mimos» que tiveste
a gentileza de me endossar, e muito

especialmente, a quadra do grande
poeta Altei'x'Q por quem nutro gran­
de admiração, mas 'que tem afinal
doió> gumes, como, a, espada de De­
rnóclares. E já rugara, a ftítuh� de­
volutwo, permiec .. me juntar 'outra

para não ficar em dívida:

(Se não souberes 'ser prudente
QuandO' desfaças de ælguém
dá� moti,vo a ,que outra genite
dcsfa'ça cie ti> ,também».

Cordioalmemte,
¡OSÉ MANUEL MENDES

NOTA DA DIRECÇÃO - Esta

p,o:lémica gel'ad'a rAnf11e d'O'is clOlab,o�-a­
d(1oI1eS ,dJes/)e jomaJ é C01Hef/'lIê'nc'ia d'a

¡'og,(}J'fdl1de e imp¡âsividadle d'e d'oiú

jOVrAlIS, qZle não d/prfarçam .o S,rAtI in­

c'O>n¢olrm,iúmo' prercm'M as d:efo'rmaçõ'es
StOCM¡'S do n()lSJ,o tiempo,

Bmb,01'a thc,olrd'anMs 1�0I p'OrmeJZOII',
as SU'aS ,jde.ias são cmzVieJ'gen'Pes Iza

stta mClt7n,tida ân<,ria d,e v,e.reom m:e.tho­
l·adas as crmdições de vida dos piJiJ'­
�Jtg14i!J1es, pm-a tftl'e IZ¡¡'O se riR'lam
traídos quant;�IS· acrnediÃtam nllm ideal
dem,on'ático qll,e só poderá prop,ooy­
cion.,.r uma ambiciNmad.a feliádade
att'avés da pnJsfl'e'I!idad,e i1zdivmual.

¡'rué Man.u el e Luís Pe.I¡eÍ1-a são
2 vaJories q/Ioe á.es,p01z,tam para ,o ior­
lzalismo e ambos ,têm a1'gumento'S que
pode"Mm deMri01'ar .¡'JZde�ejavehnl!tlu'e
esta pfo!km'Íca P·o.l�CO co,et',en'te pam
quem pi'ofessa os meSIn¡os ideais.

Nii,o /nCf¡eressoa ao d;'J1ec�or deste

j01'1'lal o ,i1zc:itame1Z'to a po.témicas que
poæel1fam Aornal�Sle es,tére,is e des­
preS/p.igi<1.11JeS para as partes e1Z1�9.lw"
dw na valo1'ização de «A Voz de
Lo.ulé» e por trÍO' ptm'ec,e-no's valzJao­

joso flO'Nzar cltm'o qtle lztit?1 compe/:e
a ¡,æé MaJZJ4el M,mdes n!em s,elec.io­
naI' os colab,o.radores d.estle jOirnal ,e

l!.em s,equer aq-urito q,/I,e ,e�es áes,ej,eom
eSC'rl"ever. A In'oS'sa missão é mameI'

uma lin'ha de condu:ta qu,e não tmia
OJ nlOúSlOS idedis, o q/l,e não im,plica
a impiJIS:ição a 100ut1'as p,essoas cf¡e pelz­
sarem pela I�OSJa cabeça.

Se, por um l'<ldo, gostal'ía¡nos qlloe
Luís .Re.I·eira fæass,e cmn mais fl'e­
q/lênc,ioa (e já lhe diSS'elnos isStO pes­
roaJmerN�) pl'obf¡emas de Bo/.iq,u.ei­
me, l1iiO podelmos d,eixal' die publk:ar
os àlWr¡;OS qu,e tão f}en�¿lmrAnt.e nos

e1Zvja ,e cuio mhiJ,o é evà:lienfte

C,O:l1lpl'rAendemos Luís Pereira: é

;,()vem e/ senM-s-e "evo/tadio perante
as Ñzj/I,S'piças du'm'a sodedade que s,e

qtllerr mais j/lsta. Por isso não pode
calar o s,eu gr;,M' de indjgnl!1>ção peo-'
l'antAe Q mmzao lo/tc)() em qu,e vive­
mos.

Também lzão acham,01 qtle os pro­
blemas políticos estejam àeSolocadJos
na «A Voz de Loulé». AqtN�tes que
assim p,ensam esqllecem-s.e q/lie Pe1J�œ

largas cenltenas die asS'inalZtes 11-0 es'

tl'an:g8i.r.o que não lêm nem os diá­
l,ios niem ,os s¡emalzál'foS pO'l'tugJleS'es
d,e gmnde expansão e talvez i:gno?'em
q/le o no'SSo jomal é mutilo Aido 12m

m4�j;m 1'1i'/'ais �c; con'celho de LO'tl'lé
O1rde geralmente os jm'lza;:s de Lis­
boa não chegam. \

Além disSlo, lIão pl!tI'c'eb,emos a ni­

zão, pOirque se JZ�OI há-de faltm· de

pollJ1.ica. Se n:o tem!po' da «outm se­

nho.ra» não o fazíamos por na?' nos

ilzJereS'sàr elof}ial' a acção de mails

gov,8I'11antes, (a Ce;¡ZS/11"a ClOiJ¡i:Iiciforz'a­
va o 1'IIOSSOO pensamenttlo), vamo-nos

agol!'a calar (de novo) só pa.ra não

fazer O1�das?
1; essa a li>bóVdade de imP1'ensa

porqlle se anNava?
Se os p'olitit:os CO'mete.m e1'l1otr que

pre.jlldiocam o Paf.r (emb'()Il'a fiqu,em
pess,oálmell'},e beJloefiioc'Ñtdtos) po," que
n¿¡o /ú-de a impJ,e/zsa cr#icM esses

el'l'OS?

Afirrtal tem.os Of( não temos liber­
dade d.e imfrrema? Njio fai para isso

(também) que ,l1e fez o 25 de Abril?
Euidenzemente que deve haver o

'bom senso de não criticar a tor�o
e a d'Ñ1ej,po só pe4:;. gosto de c��icar
s-em olhar às consequências e às res­

pOlflSabilidad,es.
E foi exe:wtame/Z,t,e por aflerN'éM'I1WS

nas consequênoias, que ev¡'¡ámos a

pllbl;cação do antig,t;! a que Luís Pe­
resr« faz rejerência na penzílhrma edJ­
ção deste jonzal e que dizia resp esto
à Câmal'a d.e Loulé.

E é exactamente para evitar abor-
1·ec.imrA1Z'Jos, que hoje p,edimloJ a Lais
Pereira qUé -não r,es'[NAnda a ¡osé
Man/teol M.mdes.
«A Voz de Loulé» consid-era mui­

to vaf.;ma a coleboração doe ambos e

não qfUM' vê-Aos dJ,esmt.endm'OJ. Preo­

fNe-os em fl,alterna cO'1'wi,vêneora de .4
amlÍf!jos terçalzdo armas pelo ideal de

fl'at.errn'Ídcu:le hum'tll1za que é com/lllZ

a ambos,
O q,tI'e não l'estam d,ívidas a lZ,Í1Z­

gllém (qfle teia os' MilS arpigm) é

qu,e L/lís Pw,eira é 11m j(M/em q.ue
d>efl!tlzd.e CoOri-ajosainelZ'te a Verdade.
Pod<em c1'Íúc,,-lo, C01ZJ1/i'd.O, mas não
o d.esmen'f'em e essa será uma das ra­

zões da sua Co()'J-agem,
E é de 1)ztl.i�os j01Je1ZS Clc�'aiosos

(Pelo 11Ze,nos OJ JOViem amanMs da
Ve.rdadle' e da Dem,o'crac,ja) q¡œ este

Pats fh!lec';sa P¡;¡'I'Cl não s,e aft/tndar na

lama pestilema da misé'f:Ía e da fo­
me pala O/zde algmzs p1'etendem vil
e teim(}J'alnmte empuJ'rá,-!\') - para

O DIRECTOR

f CAMPANHA DO FIGO, 1977 1978
A campanha do figo teve início no

dii,a (de Outubro, devendo eser cbri­

gatoriamente manifestado até 15 de
Outubro todo 00 figo industrial pro,­
duz ido na presente campanha, nes

termos da legislação em vigor.
De acordo com 'Ü disposto na Por­

taria n.° 597/77, de 20 de Setembro,
a Adminil5'tração-Geraol' do Açúcar e

do ÃlcoÜ'I pagará o f'¡'go, ao preço de
Bsc. 80$00, por cruda arroba de 15

qurlograma s, posto por cornta dos

produtores nas desõilar ias que vierem
ru ser ,indi<:aldas.

Este ,p'reço refere-se a fi.go isento
<lI' impurezas e com um grau; nor­
mail de humidade, sem 'O que-se pro­
cederá � descontos proporcionáis à

• iocidêocia destes factores,

O manifesto de fiigo deve ser

preenchido 'e remetido no prazo es­

tabel ecido (1 'a 15 de Outubro), pc i's
é da maior importância para a eco­

norrria do sector, e conheciment-o rã­

r ido das quanñidades :pwduz'ida's, de
modo ia; poderem ser estabelecidos,
com a devida antecedência; progra­
mas de Jaboração d,aes fábricas de
álcool e da aquisição de matérias-pri-
rna's complementares,' "

.os prodU:ho'fes-deshlado,res - além
da obri,gatol1iedade de efectuarem o

mani.fes,to doO fi.go - têm que preen­
cher o manife&to de aguardente de

figo em impresso próprio, i,ndioean­
do na primei'ra coluna a quan·tida,de
totali de aguardente de fiigo que vão

,produzi.r e nrus restantes a sua 'f'e­

partiçã'o de aŒrdo .:om os fi,ns a

que se des,tilOam (cons'umo próprioO,
pa'ra engar,rrufamentG, para entregue
à A. G. A,), O preen,chimento deSite
mænirfes,to deverá 'também obedecer
às regras de exactidão já rderida;& ,e

o s'eu envio ef.ectuar-'se dentw d'o

præzo fixado (de 1 il 15 de Outu­

bro).
A qUall1lbidade ,tc'tal de aguardente

de fi'go indicada; no manifesto deve

cOfor,es¡ponder à quantidade d·e figo

v SINODO

NO VATICANOI

D'OIS
, .

REUNIDO,
Teve começo no dia 30 de Setem­

bro palsl&ado e prolü11gar .. se-á pel,o
e':paço;, de um mês, o V 'síno:do doo I'
Bi'spos reunido no Væti.cano, o qual
dediŒrá fukralmente a 'sua atenção
à catequese da,s crianças e do's jo­
vell!s.

O encontro sinodal con'grega a pre­
o('nça: de 200 bi'i>poS vindo� de ,toda's
a� partes do mundo, em representa­
ção de 650 mibhões de católicotS
'No âmbi,to .da reflexão si'n'odal
será admissível que ve¡;¡ham à tona

prura além do !tema primacia'l' ,ligrudo
à forma'ção ,e evangel'ização cri,�tãs
da juventude, que s'e mOlStra cadæ vez

Irenos recepti,va à fé, owtros canden­
tes pr:blemas, d'esi'Wlada'mest'e, afec­
tos à pal'itoroa,l dos <livorciados, a de­
fesa da vid'a, ,a �i,tuação da Igreja'
nos pa'í's'es do Ies,te e o e:UJmeni,smo,
(¡¡¡nito ma,i<s 'que se pretende, :para a,lém
da passi,vidæd" de aocmpanhar, uma
",ti,tude C'Ürajosa de integração ma::oS
j,nteressada e mai,s' ruotuante perante
a $'sci,edade ,humana e c\s valores' in­
di'Vid'uai,s em cons,tante translforma­

ção,

A�im, é que se reconhece oficial­
mente que «nruo parece mffiisl possí­
'vel pen,ær-se num único catecismo

pa'nl! toda a I.greja ccmo a':OOlteceu

em outracs épocas'», posto que a di<s­
'seminação di,oces'ana por todos os

rematclS ,do globo implica necessa­

riamenJte 'um diálogo ,inteli'gí\'el' em

termClS de hngualgem 'e pemamentO'
pecuhia,retS e cruracterís;ticos,.

.o V Sínodo em deconência foi
antecedido de UilIl i,nquéri,to o qU'ffil
obteve o maior número de respos!tac

Assim se conhecem
os amigos

Foi a Su'iça 'o primei'ro palís a a's's,i­
na:r o æcordo cie ccmparticipaçã,o no

grall!de empréstimo que um grupo' de

nações vai conceder a Por,tugal. Pæm
ænalilSar a operação do empréstimo
nipóniw, o Pri'mei'ro-Mini,stro, Má­
úo Soares desl,ocar-'se-á llJO Japão.

até hoje regilstrudo em relação a lO­

quéri,t,os ,congéneres,.
Du'rrul1!te a .liturgia 'so.lene, cele­

bræda O'ffi Capela Sis,tina, que inaugu­
mu e;;ta assembl'eia sinoda:l, ,Paulo VI

proferiu um 'Sermão durante ü qu¡¡,l
ex,orto'U os bi'spos, «A Igreja, diss'e,
,tem hoje nec'es<sidade d,e homen" va­

lentes, ,l'utadores, capæzes de se ex­

pO'rem a 'S,i mesmClS pelu própri,O! mi­
nistério, mini'stério urnas v-ezes ár­
duo, outras <si,l'enci,oso, mas sempre
vilgdante, a'ctLv'o, vivido com eon­

Í iænça e pers'everança».
Espera-se, no pros'seguimento dos

traba:�hClS da rus'sembJ.eia, que 'CIS bi,s­
pO's sinodais elo ,tereei'ra mundo, en­

vidario empenho ccm o fim de obte­
rem um fi'rme apoio à ,sua luta con­

tra a pobreza e a injuMiça.

Congresso da Organização
Mundial de Turismo

(O. M. 1) no Algarve
Decorreu, de 9 a 13 de Outubro,

no Hotel Alvôr P'mia, no Algarve,
a IV 'Reunião da Gamis'são Europeia
da O M, T. (Organização Mundial
ele TlJ)fi�mo), or,ganiOO1o dependente
das Nações Unidacs 'e que vi's'a a coo­

peração turí&tioca entre os povos de
tf)do 'o Mundo. Tm-ta-s'e de um im­

pc,rtan.te enco¡)tro em que ,palrticipam
res¡ponsá,vei,s :pelo seolor de turismo
de 22 países europeuc, eOitre os quæi's
wlguns mi,ni'strcos e �ec'retários' de
Es/tado. Cækula-se que es1ejam pre­
s'en'tes' cer':a de 100 pa,pti<:ipruntes, os'

quai,s liicam ælojadüS nos hoteis de
Al,vôr P.rœia, Penina, Al'ga·rve e D.

João Il, No dia 12 de Outubw a

Comi�sã'O Regional de Turi�mo do
A l,gar.ve, organismO' que viu altendi­
das rus várias sol'idi·tações do seu pre­
sidente, 'Cabrita Neto, para que jus­
tamente a reunião demr,res\Se no Al­

garve, di'llti-ngue os vi'sitantetS com

um .pa,s,sóo ao lüll!go da provincia
do' Sui,.

Trrotou-s,e, Sem dúvida, de 'Uilil

rocontecimenlto da maliOif importância
'quer ao nível of ici all COililO de pro­
moção turística para o Algarve.

constante do rrranjfesto de figo é in­

dicado na' coluna (transformação em

aguardente), devendo a's quaóridades
destinadas à A G, A, ser paga's ao

preço de Esc, 10$24, por calda htm

a 500x20'0 c, posta na fábricæ de ál-
,

ccol 'a indicar .pela A, G, A, de

acordo com a Iocal izaçâo da destila­
ria.
A margem de Ieboração da aguar­

dente, na' base de 500x20° c, posta
nas rectif icadoras a indicar peLa M­
ministração-Geral do Açúcar e dio

ÃlcoO'I, tende- em consideração 'o

rendimento mínimo de 8,75 litros

per arroba de figo é de 1$10.

Reforma Agrária

Fogo posto na reserva

da herdade da Pereira
em Évora
Nit segunda-feira, dia 12 de Se­

ternbro, trabæhhadcres rurais da UCP
Coo:mul1i,s'ta «22 de Jul,ho», no con­

celho de Viana do AI,entejü, deita­
ram fogo ao resitclho de trigo da- 'fe­

servæ ,recentemen.te entregue a'ó agri­
cul,tor na herdade da Pereira, Tra­

t:¡,.se duma noQva' agres'sãü contra est�
f,('s'erva, após os graves' inód'entes de
29 de Agosto, ,em que a UCP pre­
tendeu cpôr-se pela vi'o'loênóa à de­
,"1�rcação da res'er.va e "sua elttrega
prura, >cultivo ao agricultor. Com este

crime, a U'CP preten.dia des,truir a

p8-stægem necessária ao Soustento do

grudo duran.te -o lnvemü.
Chama:dcos os bombei,ros de Évüra

pllTa extj,nçãü dO' fogo, eSltes> fo'ram

impedidos de 'o fazer por urna bar­
ragem na estrada: .for'lIlaldal por de:
mentas da, UCP criminc<s,a.

O algriculto: pediu a eümparência
de ,técnicos do Ceñ,tw Regi-onal da
Ref.c'rma Agrá"i,� de Évora, que se

fizeram æcompanhar por uma fc,rça
da GNR de Évora.
Apa,nhados em ,fla,grante deli,to de

fogo posto, a,igurus ,tra:balhadores ru­

rais Gonlfessruram imedialtamente o Gi­

me, ,decla,rando que ti.oham agido
por ordem dum dos chefes, da UCP
22 de Ju,Lho

VACAS DE CARVALHO

Porque 'fogem
do «Paraíso»?

Dura'l1Ite os últimos 16 alOas' fo­
'ram, 16290 os que pretenderam 'es­

'capl�hr-s,e de Berl·im Les'te, mll!S'

18-0 nã,o wns'eguimm, pcUoS' imam
abaltidüs à balLa .pel'os guærda,s fwn- /

tei,riços da Alemanha Democrática.
, .. Nem sequer têm .liberdade de

fugir.
Têm que aguentar .ou ar,ri,soCar a

vi'da.

LOULÉ

1-
AGRADECIMENTO
LAURA DAS DORES

CLEMENTE

Sua família, a fim de evitar

qualquer falta involuntária,
por desconhecimento âe mora­

das das pessoas que, de qual­
quer forma, compartilharam
da sua dor, vem tornar públi­
co o seu mais penhorado agra­
decimento a quantos se inte­
ressaram pelo estado de saúde,
da saudosa extinta durante a

doença que a vitimou e bem
ass�m a todos aqueles que a

acompanharam à sua última
morada.
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III VOLTA AO ALGARVE EM BICICLETA
(C>O>llti/1uação da pág. 1)

dor fo i justo, pdils' teremos que cen­

corder que sim, O Belmiro Silva fo.i
um cícl ista que começou a dar nas

vistas logo no prólogo JiniJ(ia:l de Vi­

lamoura, cotou-se como um dos
três 'grandes da dura escalada para
Fóna, e acabou por oonquistar æ ca­

rnisola amarela ao Adeline Teixeira
na Pista de Tavira, vindo depois a

defendê-l a (oom invulgM ganra e -te­

nacidæde. Atributos estes que, e é
de inteira justiça referi-lo' nesta .ho­
ra de rescaldo revesriræm também 'o

compootamento dos DlUtW& detento­
res da '2wmisola: amarela.

josé Madeira, do Carnpinenre­
-Marina, o ídolo dos aficionados al­

garvics, venceu bti,lhruntemenite o

contra-relógio iniciail, e defendeu

errquanto pôde-a sua posicão no 1.0

Jugar da talbela classif icætiva' geral.
·

He cæíu na etapa das Penhas Al­

garvias, mas caíu corno 'um verda-

deiro campeão, lutando e cernan­

'dandlO até não poder ma:s. traído
pelo. esfrangabhamento da: sua equ'i­
pa que ficara arrasada pelos suces­

sivos Maques que c Benâica, o Por­
to-Viauto e muito especiælmente o

Lousa-Tr inaranjus, JI h e moveram

desde o começo,
Lá no alto, no cimo da monta­

nha, Adelioo Teixeira .prcvou uma

vez mal:'3' que não foi por acaso o

grande vencedor da últitlna edição da
Volita a Portugal em bicicleta. Ele
arrancou uresistivelmente æ mi} e

quinhentos metros da meta', e pre­
gou quase todos os seus adversários,
à excepção de Belmiro Silva, e de
Hercœlano de Obiveíra, uma velha

águia destas etapas monranbosas.
A partir dati, Adelino (Teixeira

cc'ltava-se como o provável vencedor
desta competição. E foi .precisamen­
te na Ipi·sta de Tavi-ra, nas comid a's

táotiras que o sistema por séries pro­
porci-ona, que Adelioo per-deu a sua

camisola amarela para Belmiro Sil­

va, que não anais a vjnia a despir
até f inæl, ern Loulé, ande soube br.io­
sarrrente fazer jus à inscrição do seu

nome na I ista dos grandes vencedo­
res da Volta ao A'I,garve em bici­
cleta.
Numa breve apreciação fi,næl dire­

mas que, Luís Teixeira da Coelirna
constituiu a maior desilusão, José
Madeira do Campinense-Mærina foi

. um digno campeão vencido, Adeli­
no Teixeira f.oi, o homem mais ferte
e Belmiro Sj'va um vencedor juste.
A III Vohta a', Ailgarve em bici­

cleta term '!1üU ern bem, e a ,tempo e

horas;
Ficamos esperando pela IV Voka

io Ahgarve para o ano que vem, e

fazemos desde já vetos de que, ela

seja tão .bca e decorra com um .in­
teresse tão elevado, pelo menos, co­

mo decorreu e�te ano

JOSE MANUEL MENDES

CARRETES PESADOS DA VOLTA AO ALGARVE ...

I. A di'recçã-o da corrida: entendeu

:pelr bern, def,ilür que a: clas's i­
f üca:ção c-ol eo¡¡'va aJpenas ':-¡Jntruriam

os tempos d09 dois pr.imeinos cla;s­
si'ficados de oda equi,pa. «É em ·ho­

menaJgem æo BombærIrulene - di!Zem

el eS, - que 'fez todüs -o� esf,orçoo'
paræ vi.r, e illJDc:na'S c()¡f]¡seguuu 'trazer

d()is ciclis,(a,s·».
É daro que não ,filll:taræm Ioga a's

máoS-hruguas, que pm entre dentesl
rosnæram: «P'c.i,s é, como ü Cæmpi­
ncmse-Mærina não tem terceiro ho­
mem ... )).

Olha, afinall nem sequer segundü
homem tinha!. ..

I. O Bri,to .da Mæna, é um dwque-
Ie tipos que, salivo em t4cti:cas

e estmtéglrus especiai� e ma:nhosills, é

daquelas pessoas que ·dilz o. que tem

a ·di.zer.
É dæw 'que, se aichamos mon:tes

de :p�ada· em que aJO. referir-·s'e it

Fóia., ·es,tá sempre a enganrur-se e a

chrumar-!lhe Penhas (da: Saúde), já
um certo tcm de acusação enve·lve

ais oSurus pa:lavras quando a.p>onta de­
,as·sombmdæmente prura quem quer
ouvi,r: «Há praf:iSlsioni,s a mai·s no

ciclismo português'!... E chamam­
- i,hes< amadores·!))

Haverá? Ble ·ll s·æbe. E note-se

c;ue é um dDS pou:os. homens que
têm ·tirdü a coragem .de dizer des'rus­

somlbradamente não! � es'te «aJmad.a­
ri.smQ) de nem carne nem neixe.

«Que IOU se vae paJræ Q amadorismo

puw, -ou s e væi palm o pllof i,sls i.ana­
l,i'�mo! Agora, assim nã-o! UnS! Il

;tr,einær æo f,im de oi,to-dez homsl de

tmbalho, e 'Ou,tros que só virvem das'
b icic.}leta's, i,ss'O não!»

E realmcln'te, 'OU há morælidade, ()IU

c'omem ,tOdDS! ...

• Logo no i,níóo da III Vol·ta aü

Al,garve em bidCleta, procur,á­
mos Salber junto do re5ipGnS'ável pela
equip:! espanhola do Riego. Lombæ­
-Cesæntesa ·de PDnteved·ra, sobre 'O

vale1: d'Ü,s' seu «muchachos,)), e 'Obti­
vemos o 's·eguinlte «·esda'recimento)):

«H-ombr·e, pués rni.re usted, _de IlalS

seti,enta ,o()l'ridas que mi equi'pó COIf­

rió, ga:ño ·sesosienta y ocho, y en la·s
otras duæs, se hay queda'dlo en la

s'egunda po,sición! ... ))

_É cas'o para desconfiar se em

Ponteved·ra. nã-o haverá só duæs equi­
pas, ·e em que a outta estærá ao. ní­

vel a,í da nossa equipa das Ba:r,rei·ms·
BrancaS' que, tad'OSi 05 anos vence

cem invuugar hrilhanti,smo a c-orrida
d-o Carnava;l de Lou'lé, æ grande V,ol­
ta �'S Tll!ber<nas do ConcdhD! ...

• Na: 'reuruiãD da Di,recção da

Di,recção 'da Pwva wm DSI ór­

gã'o·s de informaçãü, Brito dru Mana,

persünagem ·sobejamente conJíB�ida e

p�pu,I'aJr ne9te� meios cidísticDs, ·ini­

óou a di,ta conferência com a se­

guinte fra·se ibambá�til::a: «Eu, ... co­

olo Di.rector da Corrida, e bruto' co­
mo sou. e que tDda a genite \Sa;be
'al,iás, rucho que... »

Püis diga-se aqui em bGa verda­

de, que o. Brito daJ ,Manæ wndu(l:iu
¡) pmva com æssinal·ável caJtegoúa:.
Merece parabéns e... mú,.ica!. ..

'. Pedro Bárbara foi um ci.cli<s'(a
do. Ginásio. de Tavi'ra, que cÜ'r­

reli uns aJnos -pel!0 BertE-i.ca e regres­
sou .depoi,s a Tavira. ReGentemente,
fæl;ecell num desas,tre que lhe f.oi' fa­
taol. Bm homenalgem .à 'sua memóri,a
de hornem e '<'I'e de&p0rtis-la, um gru­
po de ami,g0s inslti.tu,iu ll!S Metas ·Pe­

elro Birb¡¡,ra, quotiza·ndo-se entre s'i,
. arlrooja:ra:m uns dinheiros para: pre­
mirur 'OS primei'ros ciclils.tas que nf'las

pas'sarrum. DeSite modo, Leou tud<il ern

b"e¡n: ,horrrou-se a memóri·æ de Pedw

Bárbara, e fi':æram œntente� 'Os ci­
diSltas, que assim pudera!m aneca­

dar lll1æi,s' uos patae-os nos bals'D.� daoS

camiS'o'la's, o que baostaJOite faHa lhes
faz, Ipois -o mllltefÍ.aJl anda muito caro.

E roeal1mente, desgraçado Pa:í·s es,te

que está pelas úLtimas: os ,mrros e

as mota·s val'12m diæmantes, a gas-ol'ina
é .amo, a bicilcJe'ta a pedal é o que
se vê, e alté uns sapa·tDs cu�'tæm os

ü l'h'os da ·cara'! ...

• D<ilpilng! Ho.uve cem grrum!e far-
!tua. UnS' dei,taevam-na pel'Os

-ol,hos, outros' pela boca, oucr.GS po.r
outraSl 'l,a;do�. Aposltas houve mesmo,
s,obre o número de odis.tæs que nào
lamou aJ ,pastiil·ha: dæ ordem ou ru pica
na: .veia do bræço, mesmo .em anda­
mento e tudo. É uma rulegria. No
fim daJs rupostas, nin'guém qui,s meter

a's' mã,c-s no f.ogo por nen'hum cidi,,:
tæ! ...

• E até 'hol1've aquele caso. d-rãs-
tico daquelra mul,herziOlha, já ve­

lhot� e escavadin!ha, ,coi,tadinha, e

que a;o ver æh mesmo em frente à
s'ede do Campinens·e. o Cll!rlos' Vnto­
rinG ped'ala:odo tsola¿o paJræ ganhar
a eta:pa em Loul'é, deu o badagaio
fi,nal, e entregeu des'pmtiovamente a

alma aJO Criad�r ...

JOSÉ MANUEL MENDES

PRÓLOGO DE VILAIMOURA

(4,5 Kms)
Muito sol; muito calor, 'no público

c na competição
Vários mi:lbares de espectadores

entus-irustaos do des,pür.�o velocipêdico,
næo 'tr-ocæram ü ,prólog'O inauguræl da

ITI, Volta ao Ahgarve -pe'I'O refrescar
a,pdte�ido da pmia, ali a d'Oi� metws

ao f'Ocrul do œ·nt·r.a-relógi,o, um per­
curso de 4,5 �ms, numa Z'onia ei,rcun­
dante à AMeia do Golfo em Vila­
mGura.

Bastante expectativa, mui,to eutu­
si¡¡,smo que, di'ga-5'e de pæsS!agBm, nào
foi, defræudadü, mau grado ru ¡¡,usên­
cia: ,de vælmes consagrados da vellO­
:i,pedia nacionæl, c'emo f.c.i, ü caso de
JOaJquiun Andrrude, Fi'rmino Sernar­
Icj:nü, Vence5!lau Fernandes, OSI i'rmãüs
Sousa Santos e toda a equipa do

Ãguias-Ook, que por um motivo .ou

por 'Outrü, não puderam empresltar -o

seu ,concurso a es'ta: competição.
O pról'ogo, todavia, não perdeu

por i��o o inleresse despor,tivo, uma

vez que o�· corr.ed-ores, e eles eram à
par.�idæ 50, deram' ü mel·hor do seu

esf0'rço para ",.rulmizaJr a pwva. I

A rpr.imei.ra nota· die 'sen�ação, e

que 'se i!liru pIol·o.ngar ,por cerca; de
três quante's do wn�ra-relógiü, foi o

tempo obtido por Belmiw Si.Jva, do
Porto-Viauto, que estabeleceu 6.0'8.2/
/5, tempo. que perdurou, e chegou a

da'r ao sensaçií·o de 00 muiuo difieiu­
mente vJ.r a ·ser baltid{).

Porém, ccm o apfooxÍJna'r do Uolte
dos últimos a partir, ü intere'sse cres­

cia, mormente na expectati,va da pro­
va do homem do Campiuense-Mæfi.ria
de l.au'lé, JOSé Madei.ra, ,por muitüs
apontaJdo ecmo o grande faJvori,to à
vi1ó:úa fina'l nestæ III V{)!:ta: ao Al­

garve.

,ootr·etauto, o tempo de Belmiro
Sil,va, começou por is·er batido 6'll­

,ceslS<tvamente, primei·tO pelü seu co­

l'ega de equipa lMænuel Gomes, de­
pOlS por João Sæmpæi,o da Coelima,
e finalmente por José Ma:dei;ra, que
es'taibel,ecendo a excelente marea de
5.54, fan 'Ü únilco c-idi'slta a baixar
doo s,eis· minutos, e ærrebætou assim

o primeirü lugar da da,s�i,f,i\Cação ge­
raj, pese .embora a bo,a réplica de
J_uís Teixeua 'dll! Coelima·e de Ade­
lino. Teixei.ra do LOlisa-Trinæranju·s,
que se cJ.a'1js.itf·icaram respectivamente
em 2.° e 3.° I ugares, respectiva­
mente·

No que se refere ll!C'S' Ü'uMos loOu­

letanos, há, que referi,r as bOR1j pro­
vas de Améri·:-o S'iha' um veterano
feito doU'letanü)) à presoSão, JÜ'aquim
Cc.Jæço e Cados Vitorino.

Eis as cl&s6ilfitações' dos corredores
do Cæmpinense-Marina:

; 0_ Jo'sé Madei,ra. 5.54
9·0-.A.mérico Si,l'va 6.10

17.° - Joal:juim Colaço 6.16
18.° - Carl-GS Vilto'rino 6.17
24.° - Manuel G'Onça,llVe, 6.200
34.° - Luís Correia 6.28
39.0 - José Afonso 6·32

50.° e último classli:ficado, Agosti­
nho Babo - Dramã.ti·co-Lus'otex 7.13

,POR BQUIPAS:

1.0 - Coelima
_
2,.0 - Campinense-Mari:na

10.0 - Dramábico Lusotex ..

12·04
12.04
13,12

ETAPA LOULÉ PORTIMÃO
(100 Kms)

l.a

Chegada ao sprint
Logo após a pantida em frente à

fábricæ ele cerveja Ma:rina, os ecr­

redores atacaram a sub.da de acesso

a Loulé com deterrn.nação. e atra­

vessærarn a v.la em direcção a Sã-o
Brás de A:lpJrte',' æting:ndo 'por ve­

zes velccidades na or.lern des 60-70
quilómetros.
Aos 12 krns de prova, mais exac­

tamente na aldeia de Viilllrin:hos, re­

gistou-se a primeira: tentætiva de fu­
ga em forma. Entraram nessa esca­

pda Manuel Gomes' do Port s-Viau­
to, Carles Santos do Benlfica, Ade­
Lno (Tei.xeilra do. ,LoUisa-Tr.i.narrunjus,
Améri:co Svl'va do. Campioens.e e Ma­
nud Gonçalves ,também do Campi­
nenGle-Marina.
Com Manuel Gomes, Car,los San­

,te,s, e mu;to e�peciaJl!mente, Ade'lino
Teixei.ra, a Ipuxar em es'£orço, a:e's

23 km de pmva a d·iJ'erença cifrava­
-se em 300 metros, ,pam em FaJrD,
onde eEitava instala1da a Me�a Tun:s­
mo, o ll!vanço' ,ser de 'exaatamente 35
.seg.undos.

Nesta Meta-Vc,lante, 'o 1.° foi, Amé-
-

ÚCOI Sill'va doO Campin,ensle-'Marina, o

2.° CaldDS' Santos :do Benfica, e 'O 3,,0
Mrunud Gomes do Por,�c·-V;aJ1.IJto.

'Mali,s ædiante, nas Po·ntes do Mar­
ohi,l, ·a a·vanço Itialha æUlll1entado .para
45 seguw!o.s, e entretan:o .tinha de­
cOl1ri¿'o a: primei.ra hora: de prova com

41 klms v-olvidos.
A reaiCção dio :pelotão não. se fez

porém espera'r, lcom Ja'sé Mædei.ra à

cabeça defendendo bri'Ü<s·am'ent,e a 'saa

ca:misola æmarela, e æ junção C{):Il'5'U­

mou-se ao km 44 antes' de Almancil.
Na Met" Pedro Bávbæra, frente

ao Crusino de Vi'l,rumo.uræ, 'O 1,0 [OU

II
Celestino Seveniano do Lousa que
deu foote esticão, ad'iantou-se cerca

de 50 metros, mas fc·j, de pronto al-,
cançædo.
A Z." hora foi perconrida à média

de 37 kms, o que reflectiu na verda­
de urn rubrandamente de .todo o pelo­
'tão. Aos 83 krns. pouco depois de
A.Jtcæotari,!ha, Guilherme Rocha, do
Porto-Viauto, ensaiou uma escapada,
Carlos Vitorino do. Campinense-Ma­
![,ina; não lhe conseguiu acornpanhar
o ritmo" e o cicl ista nortenho [ogrcu
pedælar rul.guns krns. usolado, mas

Isempre cem o ,pelotã-ó à viMa, que
aCaibaria por reaibsorvê-.J.o e fazer uma

chegæd'æ em Pc·ntimãa di'�putœdæ æo

sprint, onde o mais rápi:d-o fGi José
Amar-o ·do Benlficæ.

1." José Ama:ro - Senlfica: - 2
horæs, 34 m· e 29 s.; 12,0 - JOlsé
iMaideira: - Cwmpinense-Manina, mes­

mo 'temoo; 21.0 - Carl'Os' Vitorino,
Cam'pilnénse-Mærlina, m· ,t.; 24.° -

Manuei GonçæJ.ves - Cæmpi.neOS'e­
-Mæri,na, m. t·; 30.0 - Luí,s, Cor·reia
- Crumpinens·e-Marina: .:__ m. t.; 40,.0
-:- Jvaquim Col·a'Ç'o. - Cani.pinense-
-M�rina - m. t.; 43.° - Jo'sé Af{)n-
soo - Campinens'e-Ma'rinæ - m. ,t.;
46.0 - Américo Si,lva: - Campinen­
se-Marinæ - m. ,t,.; .50.0 - Avelino
IFerreim - Coelim'<l! - 3 h. e 15
segundo-so

POR EQUIPAS:
1.° - Benfica 5.08.50
7.° - Ca!11¡plOense-M¡¡,rina
10.0 - DralY'ático-Lns·otex .

m· t.

m. t.

(Concluí 1110 próximlo, mtm,ero)

JOSÉ MANUEL MENDES

•

Um
automóvel
para

Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós podemos servi-lõ bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho_

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

51

Rua Serpa Pinto, 20 * Telef. 62166 * L O U L É

CROL de laranja
CROL de

QUE RECOMENDAM

AJOS CONSUMIDORES DE

BOM GOSTO

�

ananas
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Esb�lho e impunidade
DE MÃO DADAS' N.o ALENTEJO

(con.N<nJfação da pág. 1)

,

l

parcela enfiadæ O!a Freguesia de Mon­
,targi,h (Ponte de 801f) e outra na

,P,regues,ja do Couço (Coruche), a

qUM' não foi, mailS nem menos, do
que um dos muit-os' episódios carae­

'tef'Í-stic,os, que eclodjræm nas, terms

alentejanas, ,�"ques,trados pela batuta
cclectivista.

Pois a .herdade Atælhadores, per­
tencente a 70 coo-proprietários e tra­

baJ'hada dioectamente pel,os mesmos,
acabou por ser 'Ocupada totalœente
em 19 de Novembro de 1975 e, co­

mo consequência da política 'llIgráf'ia
então vigorante, expropriæda 'em 10
de Novembr-o de 1976. Como efeito
da confusão prooositædæuente gera­
d? nunca o Centro de Reforma Agoá­
ria chegou, corno ruo' menos elernen­
tarrnente se impunha, a proceder ao

,inventáüo doo ben9 ruli eJri,&rentes.
Em resul'tædo, ,trunto máquina;� a:grko­
las' e alfaias, wrno �obi,¡'i,ár�Ü' e oú­
tr-os pentences foram 's'aqu'eados e

ab�'orvidos peloa voragem das ocupa­
çõ'es 's'el vagens.
Ora, a herdade AtalhaJclc·re& é eons­

hruí,dru d,omi,nantemente pe,r �lm agre­
gado {lores·tal fmmad:o ¡por den-sa
plrun�a:çã0 de ôobnei,r'os, já que a qua­
,Ii,drude dü ,ter,reno, d'e fraca ruptiidã,o,
nãJo ,ind i'Ca'va � explloraIÇãJo agrícoohli
d�vers,i£ icada.
Depoi'9 da' 'Ü'cupaçãJo a pro:pri,eda­

de foi deixruda rua aJbrund6nG.
No ano ,corrente, faGe a uma ex­

po�,ição, feita; ,pel-os a;nti,go¡¡ ,propri'e­
tário'S e dir i,gida ao aJCtual Ministro
dá Ag,ri,�ultura e .p,esca>s', no s'enti,do
de reclama'r uma palrtiópação no� -te­

sul,tados da wmerci�llj,zruçã(JI da; c-or­

ti.ç-a ¡extraída! dru 'referida! herdade (es­
'timada! em cer,cru de 50' 000 rurroba6)
em ,relaçã,o proporci-onœl, 'il! set,e ana,s,
fo'i,-,hhe9 d2!do -saber, em roopo'sta
subscr,ita pe).o Difector do C. R. R. A.;
qUIe a U. C. P Á}.yruf{) Cunhrul ,tilOJha
já ¡prD<cedido à ti:ragem, translpc-rte 'e

v�nda da wvtitça em ques,tão.

Mórte suave

NOiS Esrados Unidos da América,
a pena de ,morte por cadeira -eléctrica
val 5er >strbstiltuída por uma inje:ção.

A tiragem referida, segundo a

mesma nota ioformatíva, não foi pos­
sível aclærar pois a U. C. P. Álvaro
Cunhal procedeu à .ti.nwgem conjunta
da cortiça de todas rus herdades cir­
cunviz inhas 'que assamulou (Made. ..
'1"OS, Castelejos. Figueiras, Viana 'e

Arælhedores).
A modos de justif icação (ou con­

solæção atabal'hoada P} acresceotou

æpenas que os factos referidos seniæm
comunicados a S. E. E A., S,. E. F.
e Irrstituto de Produtos Florestæis.

Escusado será dizer que esta
amorfa atitude não deu quælquer es­

perança (se é que ainda restava) aos

petícionácics, já æotenorrnente esbu­
Jhados dos seus legítimos bens e

agora defraudadcs do 'produto do tra­

babho de sete anos.

Pelos vistes, aquilo que veio a du­
me :na imprensa, tem aqui 'plena con­

firmruçã-o.. Segun.clo a� rus'slerções' di­
fundidaJs, mai,s de 90% d'a cortiça
ex:traída ¡eslte 'runo, na zü![!a! de inter­
venção da Reforma Algrá'r,ja, «['(;pre­
senta,ndo um va:lor de ma'llS de doi's
mi,lhõoo e meio de contOS», fo� ven­

didru il'egalmente pelrus U. C. Ps .. e

Coopera>tivas il! cober.to ,de intei,ra im­

'Punidade�
Ante eSlte æcerv-o ,de ilrI,egulrunida­

des e a'tr-o'peIŒ é tempo de pergun­
trur, quem põe 'e di,g,põe do, AI·el)itejo?

Coma se obs'ervam a!S maiiS' de­
menVruDes 'regDaIS de juMi,çru 's'Oci-wL
pæm nãJo fælar ncs já devrustados in­

teres,sles ewnómi,cos' ,do ,pa'fsl?
Quem é que 'U'Surpa> o pwd·uto da

venda; dru ':oüi,çru e n¡¡'o dá qualquer
'satilsfa,ção aiO' Bs,taJclü?

Prura! o.nde v'rui a> no�sa ,r,jca corti'ça,
qlbe -aJnbes de 25 de Abri,)' era ven­

di,da à URSS a,tra>vés de «in>term,ediá-
1:;'OS {1aIUS'N<1S alos paiJ1es capitalArlas?
Quem é qlLe impunemen,re ca'Pi1a­

-liza bens' para os qlLai-s nada: ·i,nves­
, üu?

MARCENARIA
PINTASSILGO

Execução de serviços de

Rua da Mina - LOULÉ.

marcenaria' e carpintaria.

APARTAMENTOS

Cola eROL

. ¡
! E:xija o refrigerante de

de p.urC?- cola

Cola eROL
e será melhor servido

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
... -

BRANDYMEL
ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadores

SECHETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ·

Not�ial: Lioenci'ada Ma..,¡:a
OdiHa S&não, Cavaco
e Duarte Chagas

Certlñco. para ,e,f,elito's de

pubi�I'DaçãlQ, que neste Car­
tório e no Ili'\llno de notas pa­
ra escrituras dli,v,e¡rSlaIS, n." B-'
-50, del �Is. 144 81 145, v», se
encontra el?<a�adal urne esori­
tura de juetificaçâo notane'.
outolrglada ontem, nla, qlUial1
Al,e'xandre cos Santos Ren­
dia e ¡mulher, Malr,ja 01al Graça
ou Mla'ni'a da Graça Leai, '118'­

si dentes nesta Vill'8l, se de­
clararern donos e l'egítl';�iQlS
possuidores. corn exd,UlS ão
die outrem, do sequênte pré­
dlio:

U'rlhanlo', alotUiallmentie slub­
met:ildlQJ ao Ireglime' de' p1ropr:ie­
dade hOi)1i,zornt¡all" oo.mposto
de rés-db-ohão, -1.° e 2.° 'arn­

Clalrels, palsls'anrd'o· a seir oonls­

titulído peilials iiracçõe's auonó­
nomalS A, B e C, na A,v,enli­
da José' da Cost:a IMelailha,
de's,ta: Vii'l,a ,e iire'g'ulels,il8i de S.
Ollelmenrte, c\Olnliiron'tandol diO
noll11:le' DOlm o. proiplri,ertá'mo, ,do
nás'oe'ntle' oOlm S:ernhonimhal dio
Cairmo, do' slull' com· Aveml',dla
Jo:s>é dia OOIS't:81 M'eiaillha, e do
p'oente clOm RIU!ar em Plroljec­
t.o, ooml al sluipelrfídel oo:belr1J8I'
die 151 m2, :ilns,jol1ÍrtiO na ma,­

tr:iz plnedi,all mspeotl:'V'a s'ob o

a>rtiigO n.O 4861, Dom O vallor
martmilOÍ-aI' de 410 40.0$00., ,e o

dec1arado de 500 000$00, e

ant'8lS dia, consti,tullçalo no, r,e­

f,elni'db 'nelglime, sob o alPt'ilgo
nJ.° 4100.
! Que O' me'smlÜ' p,rédli:o não
se enloo'nltra dle's,orilto nai GOIl1'­
servatÓrniia dO' R.elg:i.sltÜ' P'redia,l
des,t8' oomíoelho, e qUie 01 jus­
tJitfii'oall1 t'e' v:arã'o é tJ;ltull,alr da
re�elr;ida ilnsori,çãO' maiDrilOÍla,I.·

. Oue este prédo Iliheis . pelr­
renee ,peilo �,aIOtlOl dialS jluls,t:i­
ti canteis, o heverern oons'tli,tu,í­
do exclustvemente 81 expen­
S8'S sues. num terreno com

a áree de 151, m2, confron­
tan do então do nascente
corn Malnule:1 Oapadiinh'O', do
norte' corn estrade, do' poen­
te Dom JOlaqulim, Corresa Bær­
rocet 18' -do Isui DOIm, Alvlenlildia
José dar Coste ,Melall hal, que

, pelllQ¡ preço d!el 45$00, com­

p!181liam ern 6 de Juiliho de'
1923, a, Jo'a:q¡Ulim OOlnrelila
Barm'oall e' 'mulher, 'Malri'a Idle
JI8SU'S' Vli:e'gials Berrocel, oa'SI8'­

des 'seglundo o œ,giilme >dia
comunhão glelrall de bens e

re's::dent,e's neste v:HI8i, tenda,
s,¡do, porém, aq ue¡I'ar comora
fe,irt8' pOlr mero contrato ver­

blat nunce neldluz,ildol al lels'Clrjl­
tUlr,a públilioal.

QUie' dlelsidle ,al darta da' re­
felrildla, compra, semplle e:!le's

jus,tifioantels pos'suí'ram o

alludi;lcib -'berreno', e postleni'O,r­
_!l1len,te' O' prédio' edi,tiloadol, em
nome, própnilÜ' e 's-em lal mie­

nair opols,i'çãlO die quem' qUlelr
qu'e �o:slse, poslsle slemp rei

e'x-8,ra'da, s'em liinll:lelnrUip'çã,O' e

ais tell1:s'i,v amlell1te-, OOlm' :Donhlei­
oimenrto de toda a gente',
s,ell1dÜ', pOlr i,s'so, .18 S'Ulal POIS­
s:e 'PalCÍl�io8i, oontínua e' pú­
bill:oa', pellol.que também O'

adq¡u'ilnilnam por uls'ucap:i-ã:o',
não ploidlend6 ,alssiim, 'oompro­
V'air 0' s'elU din�<i.to dle pnopnhe­
dlalcile pe,lols meôols extmalj'Udi:­
oÍlali,s nOlnmali,s.

S <8' o 'ne1Jalni'81 IN'o¡talnilall die
LOiUllé, 28_ de, S,e:tembm die'
1977.

Fernanda Fontes Santana

RECUSE AS IMITAÇÕES

BEDFORD de 4 000 Kg de 1973 - a andar
MERCEDES BENZ de 8 000 Kg de 1960 - parada
RENAULT 4L -de 1972 - parada
Os veículos podem ser vistos na n/ fábrica de cimen­

to em Loulé.

Recebem-se propostas individuais em carta fechada
até ao dia 15/10/77 para:

CIMPOR - Cimentos de Portugal, E. P.
Centru de EXl'loração de Coulé

Apartado 45 - LOULÉ.

VEÍCULOS VENDEM-SE

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. Bloco
em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B

(saída por Faro).
MANUEL RICARDO M. DA SILVA & c.ª LDA.

- Construção de edifícios para venda em propriedade.
I horizontal.

Escritório e residência na R. dos Combatente:> da
Grande Guerra; 56 - Telei. 62449 - LOULÉ.

'

REFRESCANTE ESPECI¡\LIDADE

t

JOÃO VIEGAS PRADO

AGRADECIMENTO
Sua família, desejando evi­

tar qualquer falta' involuntá­
ria, por. desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma, com­

partilharam da sua dor, vem

tornar públicu o seu mais pe­
nhorado agradecimento a to­
dos quantos se interessaram
pelo estado de saúde do sau­

doso extinto durante a doen­
ça que o vitimou e bem assim·
a tudas aqueles que o acom­

panharam à sua última mora-

da.
.

MODISTA
CONFECÇÕES
MARIA ODETE

Sliistema f<ra'l1cê,s em 48 ho­
'ra's.

V,e'stidos
O8ls'a'OOls e

'1ho'nar;

de nlolilVia, Max,
oall-ças plar�a s'e-

Alœli,tam-se teddOis das
dlrelntels.

A,v. Jo'sé dia OOlsta Melarlha,
83-1.° - Te"e{ 62735 ou

Tel-e,f. 63132 - l..:ÜlUH.

--------,--------------------------------------------���

VENDE-SE
Plnédio .ténre'o t/ 2 firíent,e's.

Rua In�a'nte D. Henlrliqu:er 203
e R. Dr. Manue" D'Allméda
em POIr:t:'imão.

R.esiposta ou ·tra'tar calm N.
B. G uell'ireli ro, R. A,nltel�O QUle'l1-
tat 24 ric - D'tIo. - LOULÉ.

PRÉDIO
Ve'l1lde-se um p,réldlio el 4

ais sOlallih'a>das, oo,zI:nhla, oalsa

de banlho e alrrelcadação, si­
tu,atdlo em Po'rtlimã'O.

He'sipo's,ta a M. B. C. GUler­
rel¡,�o - R ua Anuem de QU€'I1-

ta>l, 24-r/e.-Dw. - ·LOULÉ.

MANICURE E PÉDICURE
S,anlhora oOim apl�e's,en:ta­

ção, alceit<a COlboé!,ção à per­
aentlag.em ou vai à oasa das
di'e'l1tTe's.

T<e,I'e�. 63132 - LOUU.

COMPRA-SE
Telnrelno ou oaS>8' para de­

mo.lli!r ,em LO'Ullé.
Rlelspost8i ao Apialr1:ad:o 5

- LOOLÉ.
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PARA QUA,N·DO
o abastecimento de água a Boliqueime?

(()orn�imJ'Ctção da pdg. J)

indigoada, até porque 00 «furos arte­

s j'3!(09)Y donde s,a,jrá "a ligua estão

abertos, por incrível que pareça, há
cerca, de III .aoos!
Ao mesmo tempo já o ano passa­

do exlis,tjjll uma: verbn superior a

10 000 coutos pa'ral a obra, reodo
inclusivamente o Presidente da: Câ­

mara de Loulé alfirmado a um j-ornal
regr:onwll que a mesma '51e ,ini·ci:tlJrila

por todo a verão».
Demonstrando a, sua preccupação

es elementos lccæ.s da PSD formu­
lam urna .pergunta: - A quem .pe,:';·r
responsabilidades ?

E mais adiante: «Paræ a p..puia­
ção æ questão é bem s:mp'es'! Pou­
co Jhe j,ruteressa' se a responsahilidade
é d,w Câmara Mun.cipæl de Loulé, do
Gabinete de Planeamento do Algar-

«CARNAVAL,
NO ALGARVE - 78»

EM LOULÉ
(c011!4inlUe¡ç¿¡o doa pág. 1)

.pcssarn confer ir aquele carácter ..ApJS
uma ænál'ise ao realizad-o ,n2lS' Festas
camavælescas des:e ano ver,:hcou-se

a necess.dade de promoção de um

Carnavaí para que venha a conhecer

uma efectiva projecção. Foi assim
deC:!CL:.dlo que o apo:o promocionad,
'';IganizMiv'Ü' e de animação 31 prestar
pela Corn.ssão Reg .on rui de T'ur.smc

d.: Algarve se ceneralize 'em tomo:

do Carnaval ,d'e Loulé. Isto não in­

vru'¡'dw ru real i,zalçã::, Idvs hab tua -'s e

traJd':'Ci-oua:'s festejos do Carnaval nou­

tras localidades algarvias
Até que enfim, s'e fwlæ de Cama­

val de Loulé corn a necessãria ænte­

cedência.

AOS NOSSOS

ASSINANTES

NO ESTRANGEIRO

E ... EM LOULÉ
(co_nll¡'il�lação d�1 pdg. 1)

<O elo de ligação entre Loulé ,e aque­
les que, opor força dæ51 cirounstânc.as,
algum da -dE'ixrur.am 'a -torrão natal

em PDOCU'l'æ de melhores d.as.
Este nC'SlS'O apelo é wpe:ia,lmente

de rig.do ar.s -que s-e -efl'Cüontræm em

atraso, facto que -OCiS causa imensas

d ilf iculdædes.
Sugerimos por ,is'31O que escrevam

am seus ,Ll!mi,I'ia,res que 'procedam
ac pagamento d a's ass 'n a't lims -na nl-_ �­

,a ;,edrucçãQ Oil no, emvi'em üheque15
cO'rr-e5lponden tes' a-os Iva-¡,Qpes, em dé­
bitO'.

Pa'ra fa'c;.1i,tar a cumprimen-nCI des­

s'e dever, mai,s uma vez 'p'ublicamo�
J 'tabe!3J d-o ,CUSlto ·da'S a&si.na-turas:

6 mes-es 130$00
12 mese 260$00
6 mes'e9 (eu�"arngeiro ) 230$, I

12 ffi'eS1flS (.estm'ngeoiro) 450$" )

/ 6 me,es (estr. ) arvião 320S.\Cl
12 lneSle9 ( estro ) avião 600S')0

AO's nOS&cl5 3Jsl5inan:-es ,de Loulé

que deixaram paSlSrur a praz.o de pa­

gamento nos G- T. T mui,ta a;grad-e­
cemos que proceda,m à \oiqu:dação
a fim de evi,t3!r nO''.'cs e opesados en­

cargos ,com a cobraJnça.
Como j,á <se encontra a prugamentü

a 2.° -s'eme9�r,e do corrente ane, pare­
ce-nos aJbsol'u'tamente 'Ióg;co que os I

nos's'C's æsslina:ntes se dis-pa.oham a

't1ægar os 15 eus reCi,bcoS'.
É 'um d'ever de fconsciência cada

um 'pa'gar 'O que deve.

QUARTO
Aluga-se um quarto a mc­

n'nas ou 's'enholras­
Cont'actalf com Maria Ben­

to.

La'rglo dia Matriz, 23 -

lOUt�.
(4-4)

Contribuições e impostos TÉNIS - VII Torneio Internacional

Dunlop no IAlgarve
ve ou da empresa 'res'ponsável pela
execução da obra. E por 'il5ls-o o P?Jr­
tid-a Sooiel Democrata entende que
em vez daquelas entidades andarem
.permancntemence no «jogo <lo ern­

pu rra», procurando passar "3S 'respon­
sabilidades de uns' pa-ra os x.utros.
devem encontr-a-r mrie.ra de que a

obra se in.cie urgen,tCl!nen�e».

Para esclarecimento dos interessa­

d..s, csclærcre-se que se encontra ,1

pagamento ducante o mês de Outu­
bro nas Tesourarias de Finanças, a

Contr ibuiçãc Industr¡al - Grupo B
- hiqu'idaçãc definitiva de 1976

A concribu.ção industrial deverá
ser paga por uma só vez, nê' mtS de
Outubro.

Não sendo paga n-o mês do ven­

cimento, começarão- a correr imed.a­
tarrrente juros de mora.

Já inscreveram OSi seus nomes co­

mo vendedores de, «Torne.o Interna­

cional Dunlop» Arra Maria Estalella

(que vai lutar pela ma qu.nta viró­

r.a em 'sl:ngu:ares S'enhoraI5),. a in­

g'esa Vi-rgíni.a Wade, o espænhol
Manuel Santana re Co aus-raliano Ken

Fletcher,

De 13 a 16 de Outubro disputa-se
e-n Vilarnou ra a 7." edição' do «Tor­
neio Intemacionab Dunlop», compe­
tção que terá não só a presença d·_,s
melhores tén.stas portugueses, como

de cotados estrangei ros. Entre estes

contam-se a espanhola Ana Mania
Estalella e (. inglês Roger Taylor,
Jo:,s co-ados n0!11C<3 do tén.s europeu.

I

•

•

PARATRABALHADORES PORTUGUESES
NO ESTRANGEIRO

Depósitos com pre·aviso ou a prazo
a mais de 30 dias

Deposite o seu dinheiro"
em Portugal,

numa conta de Depósitos a prazo,
em Escudos.

Nem é preciso fazer contas!
Ganha mais.Vê-se logo!

6%
Depósitos a prazo a mais de 90 dias 9%

Depósitos a prazo a mais de 180 dias 15%

Depósitos a prazo a mais de 1 ano 16%

,.'_, \Og CONSULTE O SEU BANCOt t-'� 4-.
.....

...... ,t'j.�>,.
,;



VOZ DE LOULÉ
\

______________� � , 4 �.� __

13-10-1977

QUOTIDIANOS
a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

O BADAGAIO

Ciclismo, é desporto que tem as tradições nos hábi­
tos do povo algarvio. Não surpreende, por isso, que as pes­
soas acorram em número elevado à beira das estradas, a

aplaudir e a empurrar quando é preciso, os ciclistas que
passam velozes nas suas camisolas coloridas, ensopadas
no suor do esforço, e brilhantes nos reflexos do sol pelos
raios das bicicletas em movimento.

.

Existem mesmo pontos estratégicos, onde os aficcio­
nados mais fanáticos pela modalidade, normalmente po­
sicionados no cimo de uma subida dura, vão ver os ciclis­
tas chegar um a um, penosamente, pedal acima, pedal
abaixo, a língua. de fora, os olhos em bico, a testa no

guiador, o doping no bucho, e sempre há um saco de

água, uma mangueira, uma laranja, para refrescar e ani­
mar o alento da força pedaleira.

Há também, aqueje espectador que não vibra, derro­
tista por natureza, e para quem a equipa da terra «não
vale nada», «são uns penduras», que «andam para trás
em vez de andarem para a frente».

É o indivíduo que se queixa de no «seu tempo é que
era bom», «é que havia força», e que hoje erndia, «não

passam de uns atrasos de vida» que se arrastam em cima
das bicicletas.

Normalmente, trata-se de antigos ciclistas falhados,
que nunca chegaram à frente do que quer que fosse, nem
inscreveram o seu nome no rótulo de alguma taça ou fa­
çanha de I:ealce.

Hoje, que a mel1,1ória dos seus contemporâneos já não
estará tão fresca e tão lúcida como noutros tempvs, arris­
cam a gabar-se de feitos fantasmas, de proezas invisíveis,
e que «no tempo deles é que era bom».

.

É claro que, felizmente, não são muitos os que pen­
sam assim.

Com muita ou pouca força, o certo é que os ciclistas
ao passarem, mais o alarido estonteante da caravana co­

lorida a buzinar e a furar loucamente por essas estradas
fora, ainda entusiasmam e empolgam sobremaneira o pú­
blico espectador.

E, de tal maneira que, na recentemente disputada
III Volta ao Algarve em bicicleta, no' final da penúltima
etapa com término em Loulé, a Ti Rosairinha, mau gra­
do a sua respeitável condição de octagenária, aventurou­
-se a abeirar da estrada, ali mesmo à entrada da vila lou­
Ietana, para ver os ciclistas passar.

E, realmente, quando o Carlos Vitorino do Campi­
nense-Marina de Loulé, passou isolado a caminho da me­

ta para vencer a etapa, pel'ante o delírio dos louletanos,
à boa da Ti Rosairinha, deu-lhe o badagaio ali mesmo à
beira da estrada, já no luto do alcatrão preto du' asfalto,
e assinalou para a história necwlógica da sua família, a

passagem de um ciclista algarvio, que ganhou onde de­
via ganhar.

V Grande Torneio
Aberto
de ·Ténis de Mesa
Feira de.,Santa Iria-77 - II Internacional
Gom a 'Ürg&nizaçã,o- da As's'Üciação

de Téni,s d'e Mesa, de Fa,ro, e s,uhsi­
d.i'aJdru pe}a, Câmara, M. ,de F'a'ro, rea­

l izar-se-á n09 dias 22 e 23 dest,e mês
o V Gra'[]jd'e Tomeio Aberto da «Fei­
ra de Smta, Iri-.t - II Internac,ional,
no Pa"ill,hã'Ü Gimnodespc'rriv,o da
referida cidade.
As provas r'eunem ,iruanti's, júnio­

res, sénioœs, veteranres, meninas e

s·enhora.s, dewe que f·i! i,ados na Fe­

dera'ção P.oDtuguesa de Tén'is,
O tornei'Ü será dils'putado com eli­

mina-tóriaJS à primeira derrota no me­

l hor de três jogo's e wb as' regras
oficia,i$ da F, P T. M., haJVendo\
c1a�'s'i.fi,cações i-ncLivi'¿'ua,is ·e por equi­
pa's,.
As insorições f,oram ,encenr-ada,s no

paSiSacLo dia 30 de- Setembro..
Prémios a diwit.iur: Pa'ra, eqlli·­

,pas, 1 taça por cada 2 eqll,ipas co.n-

corren.tes e 1 medalhão comemorati­
vo a cada Clube. pa,m 1'!ldivid�aj.s: 1

,taça paJra ca¿a finali.sta em toda's a,s

el aSlS'es; medal'hãü aos' 3.{''5 e 4.os;
moo&l¡}us aos 5,00, 6 . .os, 7·os e 8·-os
e ainda medadhaJs comemorativas a

todos lOS! pra:tic3Jntes.
P·rémiüs especiai.s: ,atribuiçãc- de

,taça 3JO clube qu'e no conjunto da,s
clarS-ses cons'iga menos pontuaçæo;
a�r:bu·i,ção de 1 taça ao clube que
alpr,es'ente ma :-or núrr.erü de parti{':­
pa-ntes em prova no conjunto da�
c]a,s'S'es; atribuiçæo de 1 .taça ao el u­
be que maior número de p3J!ticiop3Jn­
tes a,presentalr na: e1as'se infantis; atri­
bU'içã-o de 1 ,taça a'Ü clube naciooa,l

qUle tinha pereoni,do maiür dirS,tância
pa,ra panticip&r no torneio.

As 'PrOvas do dia 22 terã,o início
às 21 hüra,s.

Dia Mundial da Poupança
Comemorações Filatélicas

Com o fim de slc<leniz-ar o Dia
Mundial da Poupança, vai a Caixa
Gemi! de Depósitos, sob a égide do
Instituto Internacional das Cæixas

Económicas, promover a 31 de Ou­
tubro vários actos comemorativos que
cœlrrunærão como a realização da I

Mostra Filatél ica subcrdnneda ao te­

rna «Poupança».
Integradas 110 evento, sete máqui­

nas de frænqu ia.r da, Ca,ixa Gemi dos
Depôs itos em Li·sl1oca e Ro,r,to ,esltão,
desde 16 de ]u bho passado a, \.lJhl'i zar
cunhes d e ¡ prcpæganda com I egendas
alusivas à ef ernéoide.

Complememtarmerute, o aconteci­
mento vai ser amplamente anunciado
por intermédio de diferentes Hâmu­

las publicitârias aphicadas por má­

quinas de car imbar em Lisboa, Por­
to, Coimbra, Ponta Delgada e Fun­
chad.

SEMENTES
nE CEREAIS

Segundo avisa o Instieuto dos Ce­

reais, encontram-se nos seus celeiros

para enti"ega, s'ementes sele:ci'oriooa6
de tri·go, ceva,dæ e aveia deSitinad'<l!s
à próúma cu,1 ru ra cerea! í.f era, que
vai ser i,llIic;a,d'fI em b.reve.

o.s preços -da,s s,ement·es s,ã-o os se­

guintes: trigo. 9$00 para a seme·nte

certifi,cacb e 8$00 por quilo pua .1

reserva de cel,eiros; ceva,da. 8$70 p"­
qui'I'O ,para o grã'o d,e pu,reza vú:eta',
aveia, 8$00 por quill'o.

Dad,o que a's sementes em ques·tã',
foram objecto de tratamenn, quím:­
co sã-o wnsideradas ;mp<ópr;as pam
conSllmo humano ou a'ni'maol.

DIA MUNDIAL
DA M'ÚSICA

FoOi no pas'sado dri,a 1 de Outu,br.o
q�e tran\Scor,reu o «Dia Mundia·l da
Mús-icru}), que œmpletau assim o seu

3·° ani'ver�áriü de exi�tên6a.
A 'sua crila,ção ficou-se deV'endo a

llJm maJOoirfeslto da, �aiVra do. gna:nrd!e
violinis,ta Mehudi¡ MenUibin,' p¡!'esi­
dente do )Conselrho Iill,ternaciDnail' de
Música da UNESCO, daJraJdia de
1974.

O projecto aJludi¿'o pWV'Ü'cou vi,va
dislcus�ã'Ü nos círCU'I'OO rhus,icais mai,s
a'\.lJtorizados, ma,� ao iim e aJO cabo
cOll's'eguiu impôr-se.
Assim pela priH'eira vez, o Dia

Mun¿.ial da Mús,iCŒ -CDmemorou-se

em 1975.

Este úhtimo Dia Ml.lll1.dial da Mú­
s,ica paSISou quase des-percebido, se

nã'Ü d'e tcdo em es-peci-a,l fora da ca­

pitrul, onde no TealtI10 Nacional de
S, Cwúos t·eve a sura .réci,ta de ,gail a,

Mifris não devernc'S esquecer as in­
tenções' q\.lJe 'Pres,id'i,mm à sua 'cria­

ção e que fi'carrum hem expressas no

projec,tJo ,iniciru}: a de 'que a data '1
de OUl'ubro paSSas�,e no mund,o .in­
tei'ro a s'er consagrado à músi':a nrus

sU&S .di,versaJs mani-fes'tações, não- só
a nLve1 da's grandes s,alas de es'pec­
táculos, CDmo nas rua,s e praças· pú­
blicas.
Da dalta transGv'r6da ficou-nos só

ii ,I'embrarnrça d·e que no nosso paí"
pouco ·eu nada, s,e fez de acordo. com

·OS el'elV'ados des,iderat"s que o ele­

gera,m.

{j.\f'lGOlf\
i'l O S S j.\ ! �

gritam os soviético - cubanos
Por LUÍS PEREIRA

Em nome d", internacionalismo

pr,()1le�á-ri'Ü, da emancipação dos tra­

baíhadores e doa construcão da socie­
dade sem classes, a's s'�v,iético-cuba­
nos reclamam-se donos e senhores de

Angoíæ næ esperança de ælcaoçarem o
.

s eu objectivo: a conquieta dl() Mun­
do. Os neocolonieadores boejnevianos
auxiliados pela fi¿el,i¿,a,de. doe Fidel,
esmagam, hipoor itarnente, um PIÜ'VO
que nunca teve direito à Ijberdade e

à independência nacional. Gam efei­
to, rærnbérn os porrugoeses, rnæus co­

Joniæadores e deststuídos do saber e

da inteligência, enrærærn na sua pol í­
tica uhtramær.ioa, ao aproveítarern-se
da .ig,fIJ(),rân�ia e do anælfabetismo do'S
cidadãos ængol anos para fins mera­

mente pessoais e 'paternar],usltrus, Sala­
zau 'e Caetano. er raram por não s,e­

rem capazes doe torner uma decisão
'coerente e patriótica, dando a: possi­
bilidade de Angola ser independente
rrredianœ a ocnsohdaçâo da paz, da
frateroudade e da justiça, entre 'OS

dois países eLe expressão portugues'a,
à sernel hariça do que 0iS nossos an be­

passados fizeram c,bm 'O Brasil. Oon­
tudo, hoje A'ngorla coo.ti:O!ua �em 01

di'rei,�o à emaneipação ,to(),�al, di>s gar­
ms do cO'I,oni'a,l.irSmo, o.s 1lJQV'0iS CZ3J!eS
além de maJs'sacomrem um po'vo incu.l­
to 'e exrplmaJrem a,s surus '!1iq�ezrus na­

tumi,s, :cümete'foam um dos atentados
mai,s tnági,eors e sinusotros à liberdade
e à dignidade d¡-. peswa ,hll!.Dla,na, ,tal
c-OIDIa fi'zeram 'com a Hun.gri,a ·e 3J

ChewsJ1ovoáqulia. V,ítirna de ,tal Men­

tado -o povo a'l1gol,a,no continua a

não possui r um País próprio, demo­
crãtico e Livre. já que os expansio­
n istas persis tem em Ievar a cabo a

tærefa de qu'e «Angela é nossa l» Para
mal do'S nossos pecados nós Portu­

gueses que não nos' 'devemos orgulhar
com o llOS'S'OS erros, estamos a sacri­
f icar a, geração futura em virtude de
nã-o termos condições suficientes pa'ra
sustentarmos

: .tanta gente.
Cuüpn de quem? De bodas quantos

apoiam 01 colonial isrno, a ,æpressã-o,
o totad itar isrno Daqueles que persis­
tem em anda..t: a seu lado, como se

a construção da .paz e da J,i,ber.dad·e
que apregoam, se construisse com a

força dos tanques, d':!JS G-3, dos cock­
tails rnolorov, e dæ ¡i-muia e ambição
do poder, des nOVO$ colonos. Que
me desculpem aqueles 'em cuja alma

palpita o amor pá�rj,o ,e que ounca

.tiveram uma Pátriæ digna pam Vli­
ver

' A'Il.go'la, e 'Moçæmbique não per­
tencem ao seu 'povo, e são palcos de

execuções arbicrá r ias ende a socie­
dade sem classes iperrnite que Samo­
ra e Neto uttrapasserrr a escala da

'exploração e da repressão colonia­
Iista. A emao<Juparção dos ,trabal ha,do­
res é a obediência à KGB.
O internacio.nalismo proJetári'o sã-o

as c'onferênci.a,s eo,s ,jan.!a,r.es d,e oon­

fraJterni,zação que os senhores d,o Kr-e­

mi ion fazem ,em l'UXlIOoSOS horei�.

Hm,im, atrocidades e crimes genlo­
cida,s qlle ferem o coração, de verda'­
deiros democr&t,a,s!

CAMPANHA CONTRA
A PORNOGRAFIA E VIOLÊNCIA

«(:onÜ[1ua,ção da .pág. 1)
q ¡¡alidad e d'e pn�trM1irro âdad'æo dle.rJ'e
PaRs e die m'(/Jú, drireclPam,enM nespo-n­
Jável p,ela ;yewndiução da. C'omtl,n'ida­
de, é .JiOkcirWo PIOI' g¡¡oaves e tlrgen­
tes prtOiblemas, ele com Podios os setls

cO'tabowadores - M1iZ'O é o caM de
V. Ex." que aq,¡¡of o .rep.re.renta-,
lujo qt�e"etr/Jo's, de forma alguma, de­
'fflOlrar mtlirlo �empoO 11eJJ'tt audiência

qu.e o Senh,ol' Pn!ú',id,ente t,eve a gen-
.

t.i�eza de n(}Os c¡onrcedr.e-r prm- ¡mermé­
ditá/li,W e q,�e> mes11'/JQ as,fim, agrade.
cemos

T,e.m J.ian/je die V- Ex.-; Sen,hor
D()j�ÑJ'" Macéaloo de Alrmeida, um grrll­
po de M,¡tlheres. Não mn pt/nhado
de 1)�t�lber1'es de Braga, ondoe nasceu

o rrpovrmem!-o q/le aqui nOJ Praz, mas

algumas rrwJ.here-s q¡¡,e rep,wentam
lIúlha.,¡es de jovens, m?oi'vas, esposas
e mães dresle País, co,mo pode 11el'ifi­
cal' petas as.pillaNlras da exp,wição de

qlæ fazemos entre,ga a V. Ex.a•
A.o que vimo'S? Pediti' ao S e.1i.b01·

PI<eside.nrte da RreptiblJioca, lO' mdis di.
"eetro 'l'e.rponsável pelos deSltinæ da

Nação, raçedioras d.e que também nós
JÚ'n.os flM,pon,sávefs pe.�o qJl'e se

passa no Por,f,ugal qu'e fan,¡o amamos,
11im-os pedir a Sua Ex.a o Se'l7h()lr Pre­
siden'e da Rep1ÍblJica Mm;e medidas

mgenies pa"a Il Jlolução de Iim p,ro­
b}iJm'tt, cOlno é o da do'¡êncÑI e da
pO'l"t2lografia n,o Gin,ema e em algYf.tl.r
programas da TeAevÂrão.

QlteretrtoJ mui10 ao mOHO País, e

dói.nos e.r,fare.m a émvenwar a jNveu­
f7fd!e, que é o selt fUNlllO. Desejamos
c(}Oloaborar na constlJ'ução de uma s'o­

ciedade mais fraterna e mais ¡USM, e

!PlZAimos na carne a sememeirra da

¡Jio/,êJICia, ge.rad,o./'a d,o ódio ,e da in­

/'oleJ'ância, qlt.e imda a .Mr feNa. '2
rioMOo pr,Op6ÚAo ajudar a cl1Mr 11111

,;;.mbienfle onde'se ponha ter·11'/JQ à eX"'

ploração do homem pel,o bomem, e

s·l't2IAimO-?JIN ,et21Vrergo.nhadas - diga
V· 'Ex." ao S(Nlho.r Pres.Men,foe - ('Onl

a imagem qu,e d.e nÓS se faz.
E bem ú,mples o que pedrÁmos:

"I11edidas efi.cazes COo/ttl'a a onda de
1,jolência e de po.mogrtrfia JiiJb qHa./­
quer fior172a que re apres,entem. Fa­
U11THJ<-I'O em defesa do flltllro - e

já d'() pllesente - deste País q1le de·

sejamos cada 1'ez ma.m p,,1es�jgjad!o
Esta117WS c,ertas de que podé111os

,;,o-12lar "om Sua Ex.a o Semh",r Pre­
nden/Je da República. E Etc pod e

cr¡,nktir, para a l'eCmlS'tl'1ição de 11m

PO'1'Nlgal melho.r, C'om Ki� mif!xtres
ele ITPIt/heres e bom·ens qu'e 110S derflm
ti st/a tlde.rão.

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
DA ASSEMBLEIA

MUNICIPAL'DE LOULÉ
Comunica-se a todos os mUlllClpes que, no próximo

dia] 8, pelas 21 horas, terá lugar nos Paços do Conce1.ho
de Loulé uma Sessão EXTRAORDINÁRIA que tem por
objectivo debater publicamente várias questões pendentes
de urgente solução. I

Agradece-se por isso, a comparência de todos os

louletanos interessados em resolver problemas de grande
interesse para o desenvolvimento regional.

O Presidente Substituto da Assembleia
. Municipal de Loulé

ASSEMBLEIA

DO CLERO ALGARVIO
No pas'sado dia 5 de OMubre, de­

correu em S. Lourenço do Palmeiral,
uma assembleia do clero algarvio,
D u'rarn te o eo':üntro fora,m anar] isa­

d�5 e debatidas aJS linhas doe pensa­
mento e de ;lcçã-o necessárias à e�tru­

turaçãü e dinam i'lação mais conve­

nientes da pastoral diocesana.


